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HÁ 36 ANOS CONTANDO A HISTÓRIA DO SUDOESTE DO PARANÁ 

CICLOTURISMO 
COM SEGURANÇA
Comunidade de São João Batista pode ser a primeira das localidades com estrada rural asfaltada, no município, a ter ciclofaixa. Projeto assinado pelo 

Escritório Modelo de Arquitetura e Urbanismo (EMA) da Unimater foi entregue ontem (9), ao Legislativo. PÁG. 4

Integrantes de organização criminosa são 
presos no centro de Pato Branco

Ação policial em cinco municípios ̶ quatro no Paraná e um em Santa Catarina ̶ acabou na prisão de quarto 
membros de organização criminosa. Três prisões ocorreram na rua Caramuru, no centro de Pato Branco. Grupo é 

investigado por roubos de ilícitos, e um deles seria o mandante de homicídio. PÁG. 14

Seleção do Chile treina em Pato Branco 
em preparação para Pan-Americano

Delegação com 13 ginastas e comissão técnica do Chile está em Pato Branco se 
preparando para o Pan-Americano de Ginástica Rítmica que será disputado no Rio de 
Janeiro, de 5 a 10 de julho. Presença da técnica Anita Klemann no município foi 

decisiva na escolha da seleção chilena. PÁG. 15

POLÍTICA

ESPORTE

Município suspende 
projeto de doação de 
terreno para hospital 
maternidade PÁG. 2

Justiça condena réus investigados 
na Operação Hígia PÁG. 3

Suspensa a licitação da nova 
Arena Multiuso PÁG. 15

Fotos: Rodinei Santos/PMPB
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Agência Senado
Em pronunciamento 

nessa quinta-feira (9), o se-
nador Paulo Paim (PT-RS) 
defendeu a adoção do im-
posto sobre grandes fortu-
nas — que está previsto no 
artigo 153 da Constituição, 
mas que nunca foi regula-
mentado. Para ele, a medida 
afetaria apenas 0,1% da po-
pulação.

O senador afirmou que 
as 20 pessoas mais ricas do 
país têm um patrimônio de 
US$ 120 bilhões, que se-
ria um montante superior à 
soma do patrimônio de 60% 

da população brasileira (cer-
ca de 128 milhões de pesso-
as). “Conforme o ranking de 
desenvolvimento humano, o 
Brasil tem a segunda maior 
concentração de renda do 
mundo. O 1% mais rico con-
centra quase 30% da renda 
total do país. Perdemos ape-
nas para o Catar”.

Paim ressaltou que há 
mais de 33 milhões de pes-
soas passando fome no país, 
e que cerca de 100 milhões 
vivem em estado de insegu-
rança alimentar. Ele disse 
que a taxação das grandes 
fortunas permitiria arre-

cadar cerca de R$ 100 bi-
lhões, dinheiro que poderia 
ser aplicado no combate à 
fome, à miséria e à pobreza.

O senador sugeriu reu-
nir os projetos de lei sobre o 
assunto que tramitam no Se-
nado — inclusive um de sua 
autoria, o PLS 315/2015 
— e consolidá-los em um 
substitutivo, para em se-
guida levá-lo a votação. 
Segundo Paim, trata-se de 
uma medida urgente, pois 
“o país não cresce e não se 
desenvolve, regrediu, vol-
tou ao mapa da fome, e o 
desemprego é gritante”.

Paim defende imposto sobre grandes 
fortunas para combater fome e miséria

Cristina Vargas e Marcilei Rossi
cristina@diariodosudoeste.com.br

Um ofício do Executivo de Pato Branco 
ao Legislativo, datado de 8 de junho (quar-
ta-feira), pediu a suspensão da tramitação 
do Projeto de Lei nº 26/2022, que trata da 
dispensa de bem público, com autorização 
de doação do imóvel ao Instituto de Saúde 
São Lucas de Pato Branco – ISSAL, para a 
construção de um Hospital Materno Infantil 
no Município de Pato Branco.

O documento foi assinado pelo prefeito 
Robson Cantu (PSD). Em contato com a As-
sessoria de Imprensa do Município, sobre o 
caso, o Diário do Sudoeste foi informado de 
que “foi pedido a suspensão da tramitação 
por conta das alterações solicitadas pela Pro-
motoria [de Justiça e Proteção do Patrimô-
nio Público]”. A manifestação afirma ainda 
que “o projeto está sendo encaminhado pelo 
MP (Ministério Público do Paraná). Está em 
aguardo a manifestação do MP e da Sesa (Se-
cretaria Estadual de Saúde) para o São Lucas”.

Conforme o Diário divulgou em maio, 
após recomendações feitas pela Promotoria 
de Justiça e Proteção do Patrimônio Públi-
co, do MPPR, através da promotora Silvana 
Cardoso Loureiro, quanto a doação do terre-
no do Município ao ISSAL, o projeto foi reti-
rado da pauta de votação da Câmara Muni-
cipal, em 11 de maio.

Recomendações
No documento enviado naquela opor-

tunidade, ao Executivo e Legislativo, o MP 
descreve o que são “bens públicos”, de acor-
do com o Art. 99 do Código Civil, e envia 
suas considerações explicando que é dever 
do Ministério Público “a defesa da ordem ju-
rídica, do regime democrático e dos interes-
ses sociais e individuais indisponíveis”; bem 
como a função institucional de “zelar pelo 
efetivo respeito dos Poderes Públicos e dos 
serviços de relevância pública aos direitos 
assegurados nesta Constituição, promoven-
do as medidas necessárias a sua garantia”.

Com isso, “considerando que tramita na 
Câmara Municipal de Pato Branco o Projeto 
de Lei Ordinária nº 26, de 2022, que visa a 
desafetação e doação de bem imóvel públi-
co a entidade particular, com fins filantró-
picos”, o MP explica que “a desafetação sig-
nifica que o bem não estará mais atrelado a 
uma destinação específica, deixando de ser-
vir à finalidade pública anterior”. Ainda, de 

acordo com o documento, “o Art. 17, da Lei 
Federal nº 8.666, de 1993, e Art. 76, Inci-
so I, da Lei 14.133, de 2021, veda a doação 
imóveis públicos a particulares”. O MP tam-
bém afirma que “o próprio Tribunal de Jus-
tiça do Estado do Paraná já anulou doação 
que desatendia a tal requisito”.

O documento também afirma “que não 
consta do projeto de lei estudo realizado 
pelo Município indicando que dentre outros 
imóveis do Município, especialmente do-
miniais, não existe outro considerado mais 
apropriado para futuras instalações de hos-
pital, que justifique a desafetação”. Assim, 
o MP envia diversas recomendações admi-
nistrativas ao prefeito de Pato Branco, Rob-
son Cantu (PSD), e ao presidente da Câmara 
de Vereadores, Claudemir Zanco (PL), en-
tre elas: – nos procedimentos que se adotar, 
doação ou concessão, deverão ser precedi-
dos de avaliação prévia, licitação e autori-
zação legislativa; – estabelecer a vincula-
ção do imóvel que se pretende a alienação 
à finalidade específica para o uso, inclusive 
com encargos revestidos de interesse públi-
co, especialmente o seu uso exclusivamen-
te para Hospital Materno Infantil filantrópi-
co, dando-se prazo para início e término da 
construção, instalação e funcionamento do 
empreendimento e condições de uso, bem 

como, retorno do imóvel ao domínio do Mu-
nicípio, mediante procedimento administra-
tivo, sem qualquer ressarcimento de ben-
feitorias realizadas ou qualquer outro tipo 
de indenização, em caso de descumprimen-
to dos encargos; – proceder a abertura de 
licitação para selecionar, dentre os interes-
sados na doação/concessão, a proposta que 
melhor atenda ao interesse público, ou de-
monstrar ausência de pessoas jurídicas de 
natureza filantrópica no Município, interes-
sadas em implantar a mesma atividade obje-
to do projeto de lei, que autorize sua dispen-
sa, bem como, inexistência de outro imóvel 
de propriedade do Município, de natureza 
dominical, que possa ser alienado para evi-
tar desafetação de bens destinados a equi-
pamentos públicos.

Legislativo já estava esperando
O presidente da Câmara Municipal 

de Pato Branco, vereador Claudemir Zan-
co (PL), contou que a Casa de Leis já esta-
va aguardando a retirada do projeto, uma 
vez que não haveria outra forma de adequá-
-lo às recomendações do Ministério Público.

“Infelizmente, um projeto que chegou 
atrasado na Casa – deveria ter chegado ano 
passado –, porque também observamos 
essa necessidade de ter um novo complexo 

de atendimento em relação à maternidade. O 
projeto do Município veio atrasado, tivemos 
alguns questionamentos por parte do Jurídi-
co da Casa, acatados pelos vereadores. Veio 
a recomendação do MP, e agora a retirada 
do projeto. Estamos aguardando, assim, qual 
será o encaminhamento que o Município vai 
dar para esta situação, já que é uma obra pri-
vada de interesse da comunidade”, destacou.

Complicando ainda 
mais a saúde

Questionado se essa situação não vai 
complicar ainda mais o problema da saúde 
em Pato Branco, que tem um deficit no aten-
dimento, principalmente pediátrico, o presi-
dente do Legislativo disse que havia uma 
esperança de que com a implantação des-
se novo atendimento viriam novos profissio-
nais para o município.

“Estamos tendo reclamações tanto por 
parte do sistema – pela falta desses profis-
sionais – quanto do atendimento público. Os 
hospitais aqui também não estão encontran-
do profissionais para atender esta área e está 
criando uma espécie de uma demanda na ci-
dade. Assim, aguardávamos essa constru-
ção, esse investimento, com a esperança 
de melhorar esse atendimento”, enfatizou.

Município suspende tramitação de projeto de lei 
para doação de terreno ao ISSAL

Terreno público apontado no Projeto de Lei, suspenso pelo Executivo,  a ser doado ao ISSAL para construção do hospital
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‘Os próximos 
passos do 
pedágio 
estão nas 
mãos do 
TCU’, diz 
coordenador 
de Frente 
Parlamentar
Alep

A nova modelagem de 
pedágio proposta ao Para-
ná levou, na quarta-feira (8), 
os deputados estaduais para 
uma nova reunião com o Tri-
bunal de Contas da União 
(TCU) em Brasília. No en-
contro, os deputados Arilson 
Chiorato (PT), coordenador 
de Frente Parlamentar sobre 
o Pedágio no Paraná, instala-
da na Assembleia Legislati-
va do Paraná (Alep), Evandro 
Araújo (PSD), vice coordena-
dor da Frente, e Tiago Amaral 
(PSD), vice-líder do Governo 
na Assembleia, se reuniram 
com integrantes da Secreta-
ria de Fiscalização de Infraes-
trutura Rodoviária e de Avia-
ção Civil, do TCU.

“Com essas reuniões no 
TCU, semana passada com o 
ministro Walton Rodrigues 
e, nesta, com representan-
tes da Seinfra, acredito que 
foi feito o que era possível, 
tanto pela Frente Parlamen-
tar sobre o Pedágio, quanto 
pelos deputados. Agora, os 
próximos passos do pedágio 
estão nas mãos do TCU, que 
deverá fazer toda análise ad-
ministrativa, jurídica e técni-
ca, e tomar decisões com as 
informações apresentadas”, 
avaliou o deputado Arilson.

Durante a reunião, que 
durou duas horas e meia, 
dois professores, que coorde-
naram o estudo feito do Ins-
tituto Tecnológico de Trans-
portes e Infraestrutura (ITTI) 
da Universidade Federal do 
Paraná(UFPR), Luiz Antônio 
Fayet e Cristhyano Cavali da 
Luz, apresentaram os pontos 
mais questionáveis do pedá-
gio ao subsecretário da Sein-
fra, Fábio Amorin, à direto-
ra Laura Berlinck e técnicos, 
também da Seinfra, e para 
Carla Garcia, assessora do 
ministro do TCU, Walton Ro-
drigues, com quem os parla-
mentares se reuniram na se-
mana passada.

“Foram duas horas e 
meia de reunião, de mui-
to debate técnico e científi-
co. Mostramos as contradi-
ções desse novo modelo de 
pedágio proposto pelo Go-
verno Federal e Estadual. 
Abordamos as advertências, 
denúncias e constatações, 
que foram protocoladas e 
relatadas verbalmente”, co-
menta o parlamentar.

Cristina Vargas
cristina@diariodosudoeste.com.br

O juiz de Direito da Vara Cri-
minal da Comarca de Pato Bran-
co, Eduardo Faoro, publicou nessa 
quinta-feira (8) a sentença em rela-
ção aos réus investigados pelo Mi-
nistério Público no “inquérito poli-
cial instaurado para apurar práticas 
criminosas encabeçadas pelo ora 
denunciante Vanderlei José Cres-
tani, ocupante, à época dos fatos, 
do cargo de secretário de Admi-
nistração e Finanças do município 
de Pato Branco, que culminou no 
desvio de valores significativos do 
erário, por meio da empresa Giga 
Eletro Instaladora Ltda, desdobra-
mento das investigações ocorridas 
no inquérito policial correlato à de-
nominada Operação Hígia”.

Na Ação Penal de autoria do 
Ministério Público são réus, além 
de Vanderlei José Crestani, Ade-
mir Maximino Vendruscolo, ora di-
retor do Departamento de Ilumina-
ção Pública e membro da Comissão 
de Recebimento de Bens e Serviços; 
Frederico Demário Pimpão, ora se-
cretário municipal de Engenharia, 
Obras e Serviços Públicos; e Osmar 
Braun Sobrinho, ora secretário mu-
nicipal de Desenvolvimento Econô-
mico [que também respondeu pela 
outra Secretaria].

Na sentença, o juiz Faoro ob-
servou que “diante do exposto, 
julgo parcialmente procedente a 
pretensão punitiva exposta na de-
núncia, para condenar o réu Van-
derlei José Crestani como incurso 
nas sanções do artigo 312, caput, 
c/c o artigo 327, § 2º, ambos do 
Código Penal, por nove vezes; con-
denar o réu Ademir Maximino Ven-
druscolo como incurso nas sanções 
do artigo 312, caput, c/c o artigo 

327, § 2º, ambos do Código Pe-
nal, por quatro vezes; absolver os 
réus Frederico Demário Pimpão e 
Osmar Braun Sobrinho, o que faço 
com fundamento no artigo 386, 
VII, do Código de Processo Penal”.

Provas insuficientes
Segundo o magistrado, em re-

lação aos réus Frederico e Osmar, 
“inexistem provas suficientes para 
embasar um decreto condenatório. 
Neste sentido, ambos negaram a 
prática dos delitos ao serem inter-
rogados em Juízo, afirmando que 
embora efetivamente constassem 
suas assinaturas nos documen-
tos descritos na denúncia, o fize-
ram sem a específica atribuição de 
atestar que os produtos licitados 
foram efetivamente entregues à 
municipalidade, uma vez que esta 
responsabilidade competia ao cor-
réu Ademir”.

Na sentença, o juiz relatou que 
“a divisão de tarefas, o dolo, no mí-
nimo eventual, em contribuir para 
o desvio dos recursos públicos, está 
demonstrada claramente quando 
praticaram, contra a Lei, atos ad-
ministrativos, vinculados e de res-
ponsabilidade, inerentes às suas 
funções, indispensáveis para a efe-
tivação dos pagamentos pretendi-
dos à empresa Giga Eletro Instala-
dora Ltda., que foram desviados em 
proveito do denunciado Vanderlei 
José Crestani”.

Destacou também que “con-
cretamente, em relação aos secre-
tários Frederico Demário Pimpão 
e Osmar Braun Sobrinho, assina-
ram várias requisições para aqui-
sição das mercadorias atinentes ao 
Departamento de Iluminação Públi-
ca, vinculado à Secretaria de Enge-
nharia, Obras e Serviços Públicos, 
que não se tratavam efetivamen-

te de demandas iniciadas e solici-
tadas, de fato, pela referida pasta. 
Ainda, e principalmente, atestaram, 
falsamente, nas notas fiscais ‘frias’  
correspondentes às requisições 
mencionadas, sem qualquer com-
provação de recebimento por par-
te da comissão responsável, a con-
firmação e a exatidão da entrega, 
dando caminho, assim, à liquida-
ção, pagamento indevido e conse-
quente desvio dos recursos. Quan-
to ao diretor do Departamento de 
Iluminação Pública e integrante 
da comissão de recebimento de 
bens e serviços da Secretaria de 
Engenharia e Obras, Ademir Ma-
ximino Vendruscolo, atestou, fal-
samente, em alguns casos, a con-
firmação e a exatidão da entrega 
de produtos que efetivamente 
não o foram, contribuindo assim, 
também, para o pagamento indevi-
do das notas fiscais e consequente 
desvio dos recursos”.

Penas
Conforme o juiz, em relação a 

Crestani, “os crimes foram pratica-
dos em concurso material, na for-
ma do artigo 69 do Código Penal, 
razão pela qual as penas devem 
ser somadas. Portanto, fica o réu 
Vanderlei José Crestani definitiva-
mente condenado em 39 anos de 
reclusão e 234 dias-multa, estes 
no valor de um décimo do salário 
mínimo cada um, vigente na épo-
ca dos fatos, atualizado até a data 
do pagamento, haja vista a sua boa 
condição financeira. Fixo o regime 
fechado para o início do cumpri-
mento da pena privativa de liber-
dade, de acordo com o disposto no 
artigo 33, § 2º, alínea ‘a’, do Có-
digo Penal”.

Em relação a Vendruscolo, o 
magistrado observou que, soma-

das as penas, “fica o réu definiti-
vamente condenado em 14 anos, 5 
meses e 10 dias de reclusão e 84 
dias-multa, estes no valor de um 
décimo do salário mínimo cada um, 
vigente na época dos fatos, atuali-
zado até a data do pagamento, haja 
vista a sua boa condição financeira. 
Fixo o regime fechado para o início 
do cumprimento da pena privativa 
de liberdade”.

Ainda, enfatizou o magistrado, 
“deixo de decretar as prisões dos 
réus Vanderlei Crestani e Ademir 
Vendruscolo, haja vista que não se 
encontra presente nenhum dos re-
quisitos que autorizaria suas cus-
tódias preventivas. Condeno os 
réus Vanderlei e Ademir ao paga-
mento das custas processuais, na 
proporção de 50% para cada um. 
Condeno o réu Vanderlei no va-
lor mínimo de R$ 441.121,55, e 
o réu Ademir, no valor mínimo de 
R$ 221.121,55, ambos para repa-
ração dos danos causados pelas in-
frações, nos termos do artigo 387, 
inciso IV, do Código de Processo 
Penal, acrescido de correção mo-
netária pelo INPC, desde a consu-
mação dos delitos”.

A sentença estabelece ainda 
que “após o trânsito em julgado, 
expeçam-se mandados de prisão 
dos condenados; expeçam-se as 
respectivas guias de recolhimento 
dos condenados; comunique-se ao 
Distribuidor, Instituto de Identifi-
cação e Juízo Eleitoral; providen-
cie-se a liquidação das custas e 
das penas de multa, intimando-se 
os condenados para pagamento, 
no prazo de 10 dias; destruam-se 
os blocos de anotações apreendi-
dos, mediante a lavratura do res-
pectivo termo; arquivem-se”. Os 
réus condenados podem recorrer 
da sentença.

Justiça condena dois réus 
investigados na Operação Hígia 
e absolve outros dois

Arquivo/Diário Do SuDoeSte

Registro das apreensões realizadas pela Justiça no dia em que a Operação Hígia foi deflagrada em Pato Branco
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Assessoria
Neste sábado (11), o palco do 

Sesi Cultura em Pato Branco re-
ceberá a música dos amigos Die-
go Guerro, acordeonista, e Arthur 
Boscato, violonista. Os instrumen-
tistas apresentam o show “De gai-
ta e violão” e promovem uma ver-
dadeira viagem pela trajetória da 
produção musical do Sul do Bra-
sil. Parceiros desde 2011, a dupla 
leva a música de tradição regional 
– impressa nas identidades de am-
bos – em uma mistura com refe-
rências contemporâneas.

Neste show, que é uma ini-
ciativa do programa Sesi Música, 
criado para promover a cultura 
musical, com intuito de formação 
de plateia para a música e fomen-
to da produção artística local e na-
cional, Diego e Artur prestam uma 
homenagem aos compositores 
que ajudaram a construir a cha-
mada “música tradicionalista”. E 
com essas referências também fo-
ram criadas as composições auto-
rais, que também compõem o re-
pertório do show.

Nesta viagem pelo tempo-

-espaço por meio do som, Diego 
Guerro e Arthur Boscato aproxi-
mam o público de suas referências 
principais, que na época atual é 
atravessada por um turbilhão de 
informações da contemporaneida-
de líquida, onde a música assume 
formas diversas e difusas, que po-
dem promover mudanças nos gê-
neros tradicionais a ponto de ca-
muflá-los em outras sonoridades. 
Neste contexto, o retorno ao co-
meço mostra-se necessário, relem-
brando origens não só sonoras, 
mas, de costumes de vida e apre-
ciação desta arte.

“De gaita e violão” representa 
este desejo de se comunicar com 
todas e todos, partindo de uma 
fala simples para alcançar o que 
há de mais complexo em cada um 
de nós, as emoções, tocadas, lite-
ralmente, pela mais abstratas das 
artes, a música.

“Estamos com saudade de 
tudo isso. Faltam poucos dias e já 
estamos sentindo a adrenalina e as 
boas energias que só a presença fí-
sica pode proporcionar”, diz Guer-
ro.

Além de Pato Branco, “De gai-
ta e violão” vai passar por Guara-
puava, Curitiba, Londrina, Apuca-
rana e Santo Antônio da Platina.

Serviço:
Espetáculo “De gaita e violão”
Data: 11 de junho, sábado, às 19h
Local: Centro Cultural Sesi Pato 
Branco – Rua Xingu, 833, Amadori 
– Pato Branco/PR
Entrada franca. Ingressos devem 
ser retirados no teatro a partir de 
30 minutos antes do início do 
show. (Contribua voluntariamente 
com 1 quilo de alimento não 
perecível, uma caixa de leite ou 
um livro)
Informações: (46) 3220 5524 ou 
(46) 9 8801 2273 (WhatsApp)

Sesi Música apresenta show 
“De Gaita e Violão”, 

com Diego Guerro e 
Arthur Boscato

“De gaita e Violão” traz novamente aos palcos os amigos 
Diego Guerro e Arthur Boscato

DIvuLgAção

Marcilei Rossi com Assessoria 
marcilei@diariodosudoeste.com.br 

O Legislativo de Pato Branco 
recebeu, nessa quinta-feira (9), o 
projeto da primeira ciclofaixa de 
Pato Branco. O trabalho foi elabo-
rado pelo Escritório Modelo de Ar-
quitetura e Urbanismo (EMA) da 
Unimater, e será doado ao Municí-
pio, que deverá receber o recurso, 
para viabilizar a obra.

O compromisso para a viabili-
zação da obra foi feito entre o se-
cretário de Estado do Desenvolvi-
mento Urbano e de Obras Públicas 
(Sedu), Augustinho Zucchi, e os ve-
readores Claudemir Zanco - Biruba 
(PL), Eduardo Dala Costa (MDB), 
Maria Cristina Hamera (PV), Ro-
mulo Faggion (União) e Thania Ca-
misnki (PP), em encontro na Capi-
tal do Estado, neste ano. O projeto 
vai ao encontro da  Lei nº 5.838, 
de 19 de novembro 2021, que dis-
põe sobre a criação de Sistema Ci-
cloviário para Pato Branco.

No encontro em Curitiba, Zuc-
chi afirmou que disponibilizaria o 
recurso, desde que o projeto fos-
se elaborado. Os vereadores bus-
caram então o Unimater, onde o 
coordenador do curso de Arqui-
tetura e Urbanismo, Bruno Soares 
Martins, juntamente, com o coor-
denador do EMA, Fabio Augusto 
Cantu, e a estagiária do escritório 
Pâmela Tigre, aceitaram o desafio 
e, após muita pesquisa e buscando 
referências em outros locais, ela-
boraram o projeto apresentado.

O deputado estadual Luiz Fer-
nando Guerra (União) esteve pre-
sente no ato e comprometeu-se em 
dar sequência ao projeto, buscan-
do que os recursos para a constru-
ção sejam disponibilizados ainda 

este ano. O secretário municipal 
de Esporte e Lazer, Alexandre Zo-
che, agradeceu a parceria e disse 
que quando os poderes Legislativo 
e Executivo se unem com a inicia-
tiva privada, as ações são realiza-
das com mais rapidez e quem ga-
nha com isso é a sociedade.

De acordo com os represen-
tantes do Unimater, o projeto foi 
idealizado levando em conta todo o 
percurso da via, os pontos de aces-
so das propriedades, os declives e 
aclives, incluindo pontos de descan-
so, iluminação, sinalização e tendo 
sempre como meta, garantir a se-
gurança de quem usará a ciclofaixa.

Claudemir Zanco, definiu o pro-
jeto como “um presente para a ci-
dade e esperamos que esta ciclofai-
xa seja a primeira de muitas outras, 
que poderemos viabilizar em outros 
locais de Pato Branco”, concluiu. 

Projeto
O projeto elaborado pelo EMA, 

contempla a comunidade de São 
João Batista, na região Leste do mu-

nicípio, iniciando no bairro Cadorin.
Inicialmente foi solicitado um 

projeto que contemplasse, os pou-
co mais de seis quilômetros do 
perímetro urbano, até a sede da 
comunidade, contudo, as interven-

ções foram pensadas em um traje-
to de 8,5 quilômetros, além de ser 
implementada nos dois sentidos 
da via, totalizando 17 quilômetros 
de ciclofaixa.

O projeto conta com a possibi-

lidade de instalação de um miran-
te para a apreciação de paisagem, 
mas também tem como estratégia, 
estação de apoio para ciclistas. O 
apontamento já contempla ilumi-
nação pública, com o objetivo de 
estimular também a prática notur-
na de ciclismo.

Um segundo momento do es-
tudo, deve apontar alternativas 
para cada uma das entradas se-
cundárias, o que vai exigir a com-
plementação do estudo, mas que 
já está sendo pensada. “Para cada 
uma das entradas, que estão nes-
te projeto de ciclofaixa, necessi-
tam de um projeto individualiza-
do. Então vamos estar em todas as 
entradas, observando direito como 
funcional, qual a demanda, para 
termos o máximo de segurança 
e aproveitamento destes pontos, 
que são pontos críticos, por ter flu-
xo de veículos, maquinário agríco-
la”, explicou Cantu.

Unimater desenvolve projeto de ciclofaixa em área rural

Ciclofaixa foi projetada para a região Leste do município

Projeto foi desenvolvido pelo Unimater e entregue ao Legislativo
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Assessoria
A Prefeitura de Pato 

Branco aderiu recentemente 
ao Consórcio Intermunicipal 
de Saúde  (Conims) com o 
intuito de melhorar os servi-
ços prestados para a popu-
lação na área da saúde.

De acordo com a secre-
tária de Saúde do município, 
Liliam Brandalise, a ação é 
um avanço da administra-
ção pública.

“É uma avanço para o 
município de Pato Branco 
ingressar novamente ao Co-
nims, que no início da ade-
são ampliará seu poder de 
compra de bens e serviços, 

com mais agilidade visando 
sempre melhor atendimen-
to às necessidades de saúde 
da nossa população”, con-
clui Liliam.

A estimativa, de acordo 
com a secretária, é que até 
o fim de 2022 sejam inves-
tidos mais de R$ 6,850 mi-
lhões em ações referentes a 
manutenção de equipamen-
tos médicos e odontológi-
cos, aquisição de materiais, 
insumos, medicamentos e 
serviços, ampliando grada-
tivamente a adesão de pro-
cessos licitatórios compar-
tilhados realizados pelo 
Conims.

O valor está em trami-
tação na Câmara Municipal 
de Pato Branco aguardan-
do votação para que haja a 
autorização de abertura de 
crédito.

“Por meio do consórcio, 
o município realizará con-
tratações e aquisições de 
forma rápida e mais econô-
mica, além da desburocra-
tização de todo o processo. 
Por exemplo, não haverá a 
necessidade de realizar um 
processo seletivo para a 
contratação de zeladores e 
vigias, entre outras deman-
das da nossa saúde”,explica 
a secretária de Saúde.

Aline Vezoli
redacao@diariodosudoeste.com.br

A Missão SOS Vida ven-
derá o bolo de Santo Antô-
nio no próximo sábado (11) 
de manhã, em frente a Fei-
ra do Produtor. Por conta da 
pandemia da covid-19, nes-
te ano, será comercializado 
o bolo em pedaços individu-
alizados, dentro de embala-
gens fechadas, pelo valor de 
R$ 10.

O valor arrecadado nas 
vendas será destinado para 
a manutenção da instituição 
que sobrevive de doações 
de pessoas físicas e jurídi-
cas para se manter. Por isso, 
a voluntária Lori Busato, há 
mais de 20 anos na institui-
ção, afirma que além de ad-
quirir um bolo saboroso, 
comprar o produto é uma 
forma de ajudar essa parte 
da população que está em 
fase de reabilitação.

Dentro de alguns peda-
ços de bolo haverá uma sur-
presa: uma medalha de San-
to Antônio. De acordo com 
Lori, há muitas histórias 
contadas por pessoas que 
encontraram esse presen-
te. “Tem gente que achou 
namorado, outros casaram, 
tem muitas histórias, mas 
eu gosto de lembrar que 
Santo Antônio não é apenas 
o santo casamenteiro, ele 
também é o santo das cau-

sas impossíveis e os devo-
tos acham que, se estiverem 
com algum problema e en-
contrarem a medalha, isso 
pode se resolver, então eles 
se agarram no Santo Antô-
nio”, afirma.

 A venda de bolos de 
Santo Antônio é realiza-
da pelo SOS Vida há quatro 
anos, afirma a voluntária e, 
em 2022, a massa será rea-
lizada em pão de ló, com re-
cheio de doce de leite e co-
bertura de chantili e há a 
pretensão de vender em tor-
no de 800 pedaços.

“Há quatro anos inicia-
mos essa ação, vendo ou-
tras cidades que também fa-
zem, com o objetivo de ter 
maior lucro para a institui-
ção. Começamos com o bolo 
e cada ano ficamos melhor”, 
comenta, ao lembrar que o 
primeiro ano de vendas fal-
tou bolo. “Não deu nem pra 
começar, fomos para as pa-
darias comprar mais”.

A voluntária comenta que 
em 2021, por conta da pande-
mia da covid-19, não houve 
venda do bolo de Santo Antô-
nio. Na última edição realiza-
da, 500 pedaços foram vendi-
dos em torno de duas horas.

Lori destaca que a ven-
da não será realizada com 
antecedência. Os interessa-
dos em adquirir pedaços do 
bolo devem comparecer ao 
local, em frente a Feira do 

Produtor, enquanto houve 
disponibilidade do bolo.

Produção
Os voluntários encarre-

gados de fazer o bolo já da-
vam andamento ao traba-
lho na quinta-feira (9), com 
aproximadamente 10 pesso-
as envolvidas na produção 
e, no total, entre encarrega-
dos pelo transporte, vendas 
e outras atividades, 20 pes-
soas estão envolvidas.

Missão SOS Vida
A associação Missão 

SOS Vida existe desde 2001 
e acolhe de forma gratuita a 
população do sexo masculi-
no, a partir dos 18 anos de 
idade. O tempo mínimo de 
tratamento é de seis meses, 
podendo se estender até 1 
ano, de acordo com a neces-
sidade de cada um.

Os acolhidos recebem, 
além de tratamento, ofi-
cinais gratuitas no local e 
também realizam tarefas. A 
associação também realiza 
venda de bolachas, cucas e 
outros alimentos, sendo que 
alguns desses produtos es-
tarão disponíveis durante a 
Festa de São Pedro.

Ainda neste fim de se-
mana, a Missão SOS Vida 
também realizará um retiro 
voltado para casais, com o 
lucro dos ingressos voltados 
para a manutenção do local.

Aline Vezoli
redacao@diariodosudoeste.com.br

O mês de junho é mar-
cado pela tradicional Fes-
ta de São Pedro em Pato 
Branco. Depois de dois 
anos sem as comemora-
ções devido a pandemia da 
covid-19, em 2022 a festa 
volta a ser realizada, com 
toda a programação já co-
nhecida pela população.

Os ansiosos para se de-
liciar com toda a gastrono-
mia da festa já podem se 
preparar. A programação 
terá início nesta sexta-fei-
ra (10), com a venda da 
buchada que, além de ser 
servida nesta semana, tam-
bém estará disponível no 
dia 17 de junho.

Os preparativos para a 

venda foram iniciados ain-
da durante a semana e, na 
quinta (9) e sexta-feira (10) 
pela manhã, os voluntários 
trabalham cortando toma-
tes, cebolas, o bucho e ou-
tros temperos para dei-
xar pronto para a entrega 
prevista para após as 16h. 
Quem adquirir a bucha-
da receberá uma marmi-
ta com 1 kg, pelo valor de 
R$ 45.

Não há ingresso dispo-
nível para venda antecipa-
da. Os interessados em ad-
quirir a comida devem ir ao 
Pavilhão São Pedro, a par-
tir das 16h, comprar o in-
gresso e, imediadamente, 
retirar o alimento. No total, 
haverá disponível em torno 
de 2.500 quilos de bucha-
da nesta data, sem possibi-

lidade de reserva.

Programação
A Festa de São Pedro 

segue no sábado (11) com 
o buffet de sopas a partir 
das 19h30, com canja, ag-
noline, caldo de mandioca, 
caldo de feijão, caldo de ca-
botiá e sopa de feijão com 
macarrão. No dia 18 de ju-
nho haverá a feijoada do 
Lar dos Idosos.

Os festejos no Pavilhão 
São Pedro acontecerão en-
tre os dias 22 a 29 de ju-
nho. O almoço italiano está 
programado para o dia 26 
de junho; o leitão assado no 
dia 28 do mesmo mês, se-
guido da famosa churras-
cada de São Pedro para fe-
char a programação no dia 
29 de junho.

Pato Branco deve investir mais de R$ 6,8 milhões 
na saúde pelo Conims

Produção do bolo de Santo Antônio já acontecia na quinta-feira (9)                                    

Venda do bolo de Santo Antônio 
será realizada no sábado

Buchada da Festa de São 
Pedro será vendida nesta 
sexta-feira (10)

Cerca de 1,350 kgs de buchada já estavam prontos na tarde de quinta-feira (9)
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Assessoria
Com apoio do Sebrae 

Paraná, a Prefeitura de Fran-
cisco Beltrão inaugura, nes-
ta sexta-feira (10), o Escritó-
rio de Compras Públicas. O 
novo espaço está localizado 
junto à Sala do Empreende-
dor, na secretaria municipal 
de Desenvolvimento Econô-
mico e Tecnológico, no Par-
que de Exposições Jayme 
Canet Júnior. A iniciativa 
tem a parceria da Associa-
ção Empresarial de Francis-
co Beltrão (ACEFB). 

A ação contempla um 
dos capítulos, de acesso a 
mercados, da Lei Geral da 
Micro e Pequena Empresa 
(Lei nº 123/2006). Segun-
do dados de 2021, o volu-
me de compras do municí-
pio de Francisco Beltrão foi 
de R$ R$ 218.948.998,14 
‒ R$ 101.945.306,92 
(46,5%) com fornecedo-
res da região Sudoeste e R$ 
84.355.148,94 com empre-
sas do município (38,5%).

De acordo com a se-

cretária municipal de De-
senvolvimento Econômico 
e Tecnológico, Liliana Pau-
la Nogueira de Andrade, o 
mercado de compras pú-
blicas tem potencial para 
maior participação de for-
necedores locais.

“Com o escritório, que-
remos fomentar o empresa-
riado local. Ofereceremos a 
prestação de serviços, como 
instruções e orientações, 
lançamento de documenta-
ção e o acompanhamento 
de todas as empresas que 
participam das licitações”, 
adianta a secretária, acres-
centado ainda o benefício 
da redução de custos. 

“Hoje, a contratação de 
escritório contábil para exe-
cutar esses serviços exige 
investimento que gira em 
torno de R$ 800,00”.

Cesar Giovani Colini, ge-
rente da Regional Sul do Se-
brae Paraná, ressalta que o 
escritório de compras públi-
cas representa a valorização 
dos pequenos negócios por 

parte da Administração Mu-
nicipal, com o incentivo às 
compras governamentais.

“Dados apontam que 
quase 40% do total é comer-
cializado junto a empresas 
do município. A expectativa 
é que o escritório de com-
pras fortaleça ainda mais 
os MEI e micro e pequenas 
empresas, consolidando, de 
vez, Francisco Beltrão como 
cidade empreendedora”, 
afirma o gerente.

Tarsizio Carlos Bonetti, 
presidente da ACEFB, ana-
lisa que a iniciativa incen-
tivará os empreendedores 
do município a participarem 
das licitações públicas.

“A ação é importante 
para criar, junto aos empre-
sários locais, a cultura da 
participação nas compras 
públicas. Quanto mais alto 
for o percentual de vendas 
para empresas beltronen-
ses, maior volume de dinhei-
ro estará girando no muni-
cípio, gerando empregos e 
renda”, observa.

Assessoria
A obra do Ginásio Po-

liesportivo do Centro de 
Educação Infantil Muni-
cipal (Ceim) Monteiro Lo-
bato de São Lourenço do 
Oeste (SC), que iniciou em 
2020, está com 76% do 
trabalho concluído. São 
mais de R$ 10 milhões 
sendo investidos, recursos 
próprios da prefeitura, e o 
local terá capacidade para 
1.559 lugares, banheiros 
vestiários, bar, cozinha, 
copa, lavanderia, quadra, 

camarote, cabine de im-
prensa, elevador, estacio-
namento e acesso coberto 
para a escola.

Neste momento es-
tão sendo feitas as conten-
ções em concreto armado, 
as instalações elétricas e 
de água, além de chapis-
co, emboço e reboco. São 
6.335,05 metros quadra-
dos de uma obra que será 
referência para toda a re-
gião. A empresa vencedo-
ra da licitação é a MTX 
Construções Ltda. A pre-

visão de entrega é fim de 
2022.

Prefeito de São Lou-
renço do Oeste, Rafael Ca-
leffi explica que se trata 
de uma obra grande, mas 
que São Lourenço do Oes-
te merece e precisava. Ele 
garante que com o rápido 
desenvolvimento da cida-
de, espaços como os do gi-
násio são importantes. “To-
dos serão beneficiados e, 
em breve, viveremos mo-
mentos históricos e muito 
bonitos no local.”

Assessoria
Na manhã da quinta-

-feira (9) dona Veronica 
Biancato recebeu a escritu-
ra da sua casa. Ela foi uma 
das primeiras moradoras 
de Coronel Vivida a adqui-
rir sua casa através da Co-
hapar, em meados de 1984, 
mas ainda não possuía a   
escritura.

Para facilitar a vida de 
cidadãos como a aona Ve-

ronica, o município de Co-
ronel Vivida disponibilizou 
para a Cohapar um espa-
ço para atender os mutuá-
rios, evitando que os mes-
mos precisem se deslocar 
até a regional de Francisco 
Beltrão. 

Além disso, através do 
Programa de Escrituração 
Direta, desenvolvido pelo 
Governo Federal junto a Co-
hapar, as escrituras são fei-

tas num valor mais acessí-
vel. Em Coronel Vivida o 
programa já atendeu mais 
de 70 mutuários. 

Mutuários que tenham 
interesse em realizar sua 
escritura pela Cohapar, os 
quais já tem o seu imóvel 
quitado, podem procurar 
o atendimento no escritó-
rio regional em Francisco 
Beltrão pelo telefone (46) 
3905-4450.

Francisco Beltrão implanta escritório 
de compras públicas

Parceria facilita a 
emissão da escritura da 
casa própria em 
Coronel Vivida

DIVULGAÇÃO

Em Coronel Vivida o programa já atendeu mais de 70 mutuários 

Ginásio poliesportivo no bairro 
Cruzeiro tem 76% da obra concluída

Obras iniciaram em 2020

DIVULGAÇÃO
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Indicadores Econômicos: elaboração da agência
Dossiê:Dinheiro. Fone: (41) 99632-7866

Índices em % dez jan fev mar abr mai ano 12m 

INPC (IBGE) 0,73 0,67 1,00 1,71 1,04 0,45 4,96 11,90

IPCA (IBGE) 0,73 0,54 1,01 1,62 1,06 0,47 4,78 11,73

IPCA-15 (IBGE) 0,78 0,58 0,99 0,95 1,73 0,59 4,93 12,20

IPC (FIPE) 0,57 0,74 0,90 1,28 1,62 0,42 5,06 12,27

IGP-M (FGV) 0,87 1,82 1,83 1,74 1,41 0,52 7,54 10,72

IGP-DI (FGV) 1,25 2,01 1,50 2,37 0,41 0,69 7,17 10,56

IPA-DI (FGV) 1,54 2,57 1,94 2,80 0,19 0,55 8,28 10,50

IPC-DI (FGV) 0,57 0,49 0,28 1,35 1,08 0,50 3,75 10,28

INCC-DI (FGV) 0,35 0,71 0,38 0,86 0,95 2,28 5,28 11,59

abr mai jun
TJLP (%) 6,82 6,82 6,82
Sal. mínimo 1.212,00 1.212,00 1.212,00
FGTS (%) 0,2466 0,2466 0,2466
UPC 23,54 23,54 23,54
TAXA SELIC ANUAL: 12,75%

Facultativo
Contribui com 20% sobre qquer valor entre R$ 1.212,00 (R$
242,40) a R$ 7.087,22 (R$ 1.417,44), por carnê

Empregados - taxas de desconto
Até um salário mínimo (R$ 1.212,00) 7,5%
De R$ 1.212,01 a R$ 2.427,35 9%
De R$ 2.427,36 a 3.641,03 12%
De R$ 3.641,04 a R$ 7.087,22 14%

COMO EFETUAR O CÁLCULO: é preciso calcular o valor da taxa
para cada intervalo de salário, e depois somar os va lores obti-
dos. 

EMPREGADOR  Pessoas físicas e empresas não optantes do
Simples pagam uma taxa de 12%

BASE (R$) Alíquota Parc. a
% deduzir

Até 1.903,98 - -
De 1.903,99 até 2.826,65 7,5 142,80
De 2.826,66 até 3.751,05 15 354,80
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 636,13
Acima de 4.664,68 27,5 869,36

Deduções: a) Assalariados: 1-R$ 189,59 por dependente;
2 - pensão alimentícia; 3 - contribuição à Prev. Social; 4 - R$
1.903,98 por aposentado a partir de 65 anos; 5 - contri bui ções
à previdência privada e aos Fapi pagas pelo contribuinte; b)
Carne Leão: itens de 1 a 3 mais as despesas escrituradas no
livro-caixa.

Período POUP POUP REMUN
ANTIGA NOVA BÁSICA

1/5 a 1/6 0,6671 0,6671 0,1663
2/5 a 2/6 0,6919 0,6919 0,1909
3/5 a 3/6 0,6914 0,6914 0,1904
4/5 a 4/6 0,6947 0,6947 0,1937
5/5 a 5/6 0,6646 0,6646 0,1638
6/5 a 6/6 0,6408 0,6408 0,1401
7/5 a 7/6 0,6411 0,6411 0,1404
8/5 a 8/6 0,6660 0,6660 0,1652
9/5 a 9/6 0,7011 0,7011 0,2001
10/5 a 10/6 0,7013 0,7013 0,2003
11/5 a 11/6 0,7033 0,7033 0,2023
12/5 a 12/6 0,6672 0,6672 0,1664
13/5 a 13/6 0,6414 0,6414 0,1407
14/5 a 14/6 0,6425 0,6425 0,1418
15/5 a 15/6 0,6674 0,6674 0,1666
16/5 a 16/6 0,7025 0,7025 0,2015
17/5 a 17/6 0,6692 0,6692 0,1684
18/5 a 18/6 0,6697 0,6697 0,1689
19/5 a 19/6 0,6441 0,6441 0,1434
20/5 a 20/6 0,6084 0,6084 0,1079
21/5 a 21/6 0,6067 0,6067 0,1062
22/5 a 22/6 0,6418 0,6418 0,1411
23/5 a 23/6 0,6667 0,6667 0,1659
24/5 a 24/6 0,6724 0,6724 0,1715
25/5 a 25/6 0,6719 0,6719 0,171
26/5 a 26/6 0,6462 0,6462 0,1455
27/5 a 27/6 0,6112 0,6112 0,1106
28/5 a 28/6 0,6118 0,6118 0,1112
1/6 a 1/7 0,6491 0,6491 0,1484
2/6 a 2/7 0,6519 0,6519 0,1511
3/6 a 3/7 0,6162 0,6162 0,1156

TR MÊS % ano 12 m

Abril/22 0,0555 0,21 0,06
Maio/22 0,1663 0,38 0,38

Fonte: Sinduscon/PR e Sinduscons regionais - R8N
R$/m2 ABR MAI %m %ano %12m

Paraná 2.046,29 2.063,74 0,85 3,02 12,80
Norte 2.042,71 2.051.05 0,41 5,79 11,93
Noroeste 2.034,52 2.054,24 0,97 4,09 14,69
Oeste 2.093,58 2.113,24 0,94 3,55 13,58

SOJA - saca 60kg

PRAÇA R$ SEM 30 d.
Paranaguá 199,50 4,2% 1,8%
Ponta Grossa 194,00 2,1% 2,1%
Maringá 192,00 3,2% 2,7%
Cascavel 192,00 3,2% 2,7%
Sudoeste 194,00 2,6% 2,1%
Guarapuava 193,00 2,7% 3,2%

MILHO - saca 60kg
Paranaguá 95,00 3,8% 2,2%
Sudoeste 87,00 2,4% -2,2%
Cascavel 87,00 2,4% -1,1%
Maringá 86,00 2,4% -2,3%
Ponta Grossa 89,00 3,5% -1,1%
Guarapuava 87,00 2,4% -2,2%

TRIGO - saca 60kg

PRAÇA R$ SEM 30 d.
Curitiba 107,00 0,0% -4,5%
Ponta Grossa 102,00 0,0% -4,7%
Maringá 98,00 0,0% -3,9%
Cascavel 100,00 0,0% -2,0%

SALÁRIO FAMÍLIA 2021
- 
Salários até R$ 1.503,25  51,27  

Venc.: empresas 20/06, pes.físicas 15/06, emp. do més ticos 06/06. Atraso gera multa 4% a 100%+juros.

Empresário/empregador

Contribui com 11% sobre o pró-labore, en tre R$ 1.212,00
(R$ 133,32) e  R$ 7.087,22 (R$ 779,59), através de GPS

Autônomo
1) Quem só recebe de pessoas físicas: recolhe por carnê 20%
sobre os limites de R$ 1.212,00 (R$ 242,40) a R$ 7.087,22 (R$
1.417,44). 

2) Quem só recebe de pessoas jurídicas: a empresa recolhe
11%  sobre o máximo de R$ 7.087,22  (R$ 779,59) e desconta
do autônomo
3) Quem recebe de jurídicas e físicas: des conto de 11% sobre
as jurídicas, até R$ 7.087,22 (R$ 779,59). Se não atingir este
teto, reco lhe 20%, via carnê, sobre a dife rença até R$
7.087,22.

4) Aut. especial: sobre R$ 1.212,00, recolhe 5% (donas de casa,
Lei 12.470/2011) ou 11% (demais especiais), mas a aposenta-
doria é por idade..

SOJA - US$cents por bushel  (27,216 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

jul/22 1.769,00 29,00 2,3% 11,6%
ago/22 1.679,75 17,00 1,3% 9,3%

MILHO - US$cents por bushel  (25,4 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

jul/22 773,00 8,50 5,9% 0,1%
set/22 729,25 1,50 3,5% 0,0%

FARELO - US$ por tonelada curta (907,2kg)

jul/22 427,50 11,90 3,0% 6,1%
ago/22 417,20 9,50 2,2% 5,0%

TRIGO - US$cents por bushel  (25,4 kg)

jul/22 1.071,25 -3,50 1,2% -2,0%
set/22 1.084,75 -3,50 1,4% -1,0%

Ações % R$

Petrobras PN -1,44% 30,07 
Vale ON -3,38% 84,54 
ItauUnibanco PN -1,72% 24,64 
Bradesco PN -0,05% 19,40 
Magazine Luiza ON -6,52% 3,01 
Sid. Nacional ON -6,65% 19,64 
Azul PN -5,34% 16,47 
Locaweb ON -5,14% 6,65

INDICE BOVESPA 

Baixa: 1,18% 107.093 pontos

Volume negociado: R$ 25,10 bilhões

*Diferença sobre dia anterior. 1,00 ponto = US$ 0,01 na soja, milho e trigo e US$ 1,00 no farelo

IR 2022 - A segunda parcela do Imposto de Renda 2022
(base 2021) vence em 30/06, com a incidência de taxas de
juros Selic de 1,00%.

MÊS TAXA SELIC
Mar/22 0,93%
Abr/22 0,83%

MÊS TAXA SELIC
Mai/22 1,03%
*Jun/22 1,00%

*No mês corrente a Selic é sempre 1,00%

CÂMBIO 09/06/22

Indicadores Econômicos Mercado Agropecuário
BOVESPA 09/06/22

IR

POUPANÇA, TR

ÍNDICES DE INFLAÇÃO

LOTES - ATACADO 09/06/22

Soja, milho e trigo: fonte Dossiê:Dinheiro; Cepea/Esalq: mais informações em www.cepea.esalq.usp.br

PREVIDÊNCIA COMPETÊNCIA MAIO

SELIC/IR

REAJUSTE ALUGUÉIS

SAL. MÍNIMO - PARANÁ

OUTROS INDICADORES
Índice abr mai jun
INPC (IBGE) 1,1173 1,1247 1,1190
IPCA (IBGE) 1,1130 1,1213 1,1173
IGP-M (FGV) 1,1477 1,1466 1,1072
IGP-DI (FGV) 1,1557 1,1353 1,1056
* Correção anual. Multiplique  valor pelo fator acima

CUB PARANÁ

POUP. ANTIGA % ano 12 m

Abril/22 0,5558 2,23 6,45
Maio/22 0,6671 2,91 6,62

NOVA POUPANÇA % ano 12 m

Abril/22 0,5558 2,23 4,75
Maio/22 0,6671 2,91 5,29

Produto unidade média var. var. var. F Belt. Pato B.
PR - R$ diária 7 dias 30 dias R$ R$

SOJA saca 60 kg 178,44 -0,2% 1,8% -0,1% 180,00 180,00 

MILHO saca 60 kg 80,85 0,7% 2,8% 1,3% 83,00 83,00 

TRIGO saca 60 kg 105,87 0,3% 2,8% 10,2% 106,00 106,00 

FEIJÃO CAR. saca 60 kg 374,66 0,2% 6,2% 12,9% - 320,00 

FEIJÃO PRETO saca 60 kg 204,83 0,0% -0,8% -1,9% - 190,00 

BOI GORDO arroba, em pé 294,04 0,0% 0,3% -4,3% 300,00 295,00 

SUÍNO kg, vivo 5,26 1,0% 4,2% -5,7% - 4,50 

ERVA MATE arroba 24,61 0,0% 0,0% 0,4% - 22,00 

PREÇO AO PRODUTOR 09/06/22

MERCADO FUTURO

INDICADORES CEPEA/ESALQ
PRODUTO 09/06 DIA MÊS
Bezerro (1) 2.429,96 -1,45% -5,31%
Boi gordo (2) 312,10 -1,28% -2,89%
Café (3) 1.327,76 1,00% 4,30%
Algodão (4) 777,86 0,89% -4,39%
1- preço médio no MS, unidade de 8 a 12 meses; 2 -média à vis ta
da arroba no Estado de SP; 3 - valor à vista saca 60kg posto SP
Capital, arábica, bica corrida, tipo 6; 4 - em pluma, cent/R$ por libra
peso (453 gr), posto SP Capital.

BOLSA DE CHICAGO (CBOT) 09/06/22

BOLSA DE NOVA YORK  (NYBOT) 09/06/22
CAFÉ - US$cents/libra peso (0,453 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

jul/22 234,65 2,80 -1,5% 13,9%
set/22 234,80 2,80 -1,4% 14,2%

BOLSA DE MERCADORIAS DE SÃO PAULO  (BM&F) 29/08/17

*Diferença s/ dia anterior. 1,00 ponto = US$ 0,01 no café e algodão. 

112.392 111.102 110.185 110.069 108.367 107.093

SOJA Fin. Cross Listing - US$ saca 60 kg
Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. MÊS

nov/17 20,66 -0,09 0,0% -7,5%
mai/18 21,25 -0,07 0,2% -6,2%

MILHO - R$/saca 60 kg 
Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. MÊS
set/17 27,29 0,02 -2,4% 4,5%
nov/17 28,91 0,09 -0,7% 2,9%

BOI GORDO - R$/arroba  

ago/17 141,88 1,62 2,3% 8,5%
set/17 142,98 0,89 2,8% 7,8%

CAFÉ - US$/saca 60 kg (arábica)

set/17 151,25 -3,45 -0,2% -8,2%
dez/17 156,90 -2,20 0,3% -7,8%

02/06 03/06 06/06 07/06 08/06 09/06

Fonte: Sima/Deral/Seab. Os preços nas praças referem-se aos valores “mais comuns” apurados
OURO - BM&F var. dia

09/06 R$ 288,00 /grama +0,88%

DÓLAR COMERCIAL
Alta: 0,53% Var. junho: +3,43%

Compra R$ 4,915
Venda R$ 4,916

DÓLAR PTAX (Banco Central)
Alta: 0,49% Var. junho: +3,51%

Compra R$ 4,8945
Venda R$ 4,8951

DÓLAR PARALELO
Alta: 0,19% Var. junho: +3,58%

Compra R$ 4,79
Venda R$ 5,21

DÓLAR TURISMO
Alta: 0,19% Var. junho: +3,59%

Compra R$ 4,79
Venda R$ 5,19

EURO
Baixa: 0,30% Var. junho: +2,78%

Compra R$ 5,2156
Venda R$ 5,2167

EURO TURISMO
Baixa: 0,72% Var. junho: +2,60%

Compra R$ 5,00
Venda R$ 5,53  

OUTRAS MOEDAS X REAL
Iene R$ 0,0365
Libra esterlina R$ 6,12
Peso argentino R$ 0,040

US$ 1 É IGUAL A:
Iene 134,09
Libra esterlina 0,80
Euro 0,94

Grupo 1 R$ 1.617,00 
Trab.s na agricultura.

Grupo 2 R$ 1.680,80 
Serviços administrati vos,
domésticos e ge  rais, ven -
dedores e trab. de reparação.

Grupo 3 R$ 1.738,00 
Trab. produção de bens e
serviços industriais
Grupo 4 R$ 1.870,00 
Técnicos nível médio.

*Valores válidos de 01/01/22
a 31/12/22

Poupança antiga: depósitos até 03/05/12
Nova poupança: dep. a partir de 04/05/12

ALGODÃO - US$cents/libra peso (0,453 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

jul/22 146,51 5,89 5,3% 12,5%
out/22 132,07 1,84 2,6% 6,8%

BOLSAS NO MUNDO %
Dow Jones 32.272,79 -1,94
Londres 7.476,21 -1,54
Frankfurt 14.198,80 -1,71
Tóquio 28.246,53 +0,04
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Inflação para 
famílias com 
renda mais baixa 
cai para 0,45%
Agência Brasil

O Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC), que mede a infla-
ção para famílias com renda até cin-
co salários mínimos, teve inflação de 
0,45% em maio. Ela ficou abaixo da ob-
servada em abril (1,04%) e em maio de 
2021 (0,96%).

O INPC acumula inflação de 4,96% 
no ano e de 11,90% em 12 meses, abai-
xo dos 12,47% de abril.

Em maio, o INPC foi menor que 
a inflação oficial, medida pelo Índi-
ce Nacional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA): 0,47%. Nos acumu-
lados do ano e de 12 meses, o IPCA 
teve percentuais menores: 4,78% e 
11,73%, respectivamente.

Em maio, os produtos alimentí-
cios tiveram inflação de 0,63%, abai-
xo dos 2,26% de abril. Já os não ali-
mentícios registraram alta de preços 
de 0,39%, percentual inferior ao de 
abril: 0,66%.

Agência Brasil
A indústria cresceu 0,1% em abril, se-

gundo a Pesquisa Industrial Mensal (PIM 
Regional) do Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). Oito dos 15 locais in-
vestigados acompanharam o resultado po-
sitivo. As maiores altas foram registradas 
no Rio de Janeiro (5,9%), em Santa Catarina 
(3,3%) e na Bahia (3%).

Apesar de percentuais mais baixos, a 
produção em Pernambuco (2%), no Pará 
(1,9%), na Região Nordeste (1,5%) e no Rio 
Grande do Sul (0,5%) também subiu acima 
da média nacional. Já o estado do Amazonas 
(0,1%) ficou no mesmo patamar. Em movi-
mento contrário, Mato Grosso (-4,7%), Para-
ná (-4,3%) e São Paulo (-2,8%) tiveram recu-
os mais acentuados.

Segundo a pesquisa, no período entre 
fevereiro e abril, a média móvel trimestral 
ficou positiva em 11 dos 15 locais pesqui-
sados. Os destaques foram Pará (6,3%), Mi-
nas Gerais (3,3%), Pernambuco (3,2%), Ama-
zonas (3,2%), Ceará (2,7%), Rio de Janeiro 
(2,7%) e Região Nordeste (2,5%). No acumu-
lado do ano, no entanto, houve recuo em 11 
dos 15 locais pesquisados, principalmente 
no Pará (-10,2%), no Ceará (-9%) e em Santa 
Catarina (-8,1%).

Em 12 meses, a indústria nacional caiu 
0,3% e sete dos 15 locais pesquisados ti-

veram taxas negativas em abril de 2022. 
“Amazonas (de 6,5% para 1,5%), Paraná (de 
5,8% para 2,1%), Santa Catarina (de 3,5% 
para 0,1%), Rio Grande do Sul (de 5,2% para 
2%), Ceará (de -0,9% para -3,7%), Espírito 
Santo (de 6,4% para 3,8%), São Paulo (de 
1,6% para -0,7%) e Minas Gerais (de 7% para 
4,8%) mostraram as principais perdas entre 
março e abril de 2022, enquanto Bahia (de 
-8,8% para -6,9%) e Mato Grosso (de 7,1% 
para 8,4%) assinalaram os maiores ganhos 
entre os dois períodos”, apontou a pesquisa.

Os dados foram divulgados, quinta-fei-
ra (9), pelo IBGE. Para o analista da pesqui-
sa, Bernardo Almeida, fatores como a infla-
ção elevada, a baixa massa de rendimento, 
que reduz o consumo das famílias, o encare-
cimento das matérias-primas e o desabaste-
cimento de insumos explicam o crescimento 
tímido em abril. “Tudo isso recai diretamen-
te sobre a cadeia produtiva, diminuindo o 
ritmo da produção industrial”, observou.

O resultado do Rio de Janeiro, que foi a 
segunda taxa positiva consecutiva para a in-
dústria fluminense, representou a principal 
influência no resultado. O avanço foi cau-
sado pelo desempenho do setor de coque e 
dos produtos derivados do petróleo e bio-
combustíveis, impactando ainda o setor de 
metalurgia. “Foi a taxa mais intensa para o 
Rio desde julho de 2020, quando a indústria 

fluminense atingiu 8% de crescimento”, in-
formou o analista.

De acordo com a pesquisa, a alta de 
3,3% de Santa Catarina, que ficou em segun-
do lugar nos destaques de abril, foi influen-
ciada em grande parte pela indústria do ves-
tuário. Com o resultado, o estado eliminou 
parte da sua queda do mês anterior, que 
atingiu 3,5%.

Segundo o analista, a principal influên-
cia negativa no índice nacional foi a queda 
de 2,8% de São Paulo. O estado responde 
por aproximadamente 34% da produção in-
dustrial nacional. “O baixo desempenho do 
setor de veículos automotores e o de máqui-
nas e equipamentos tiveram o maior peso 
nesse resultado”, explicou Bernardo Almei-
da.

A pesquisa mostrou ainda que em abril, 
cinco dos 15 locais pesquisados atingiram 
índices acima do patamar pré-pandemia de 
covid-19, registrada em fevereiro de 2020. 
Minas Gerais e Rio de Janeiro ficaram em 
5,8%; Mato Grosso, 5%; Rio Grande do Sul, 
3% e Santa Catarina 2,9%.

Em relação a abril de 2021, a produção 
industrial caiu 0,5% com taxas negativas em 
sete dos 15 locais pesquisados. O IBGE des-
tacou que abril de 2022 teve 19 dias úteis, 
ou seja, um dia a menos do que o mesmo 
mês do ano anterior.

Indústria cresce 0,1% em abril, diz IBGE



É bom que você busque uma com-
preensão profunda sobre seu psi-
quismo e sobre a maneira como se 
relaciona com as pessoas. Compre-
endendo melhor a si mesmo, você 
poderá adquirir mais segurança 
emocional.

Diminuirão os problemas na vida 
cotidiana, e nos estudos, graças a 
atitudes mais fi rmes no que toca 
a esses assuntos. Estímulo positivo 
para a vida social, a participação co-
munitária e as relações de amizade.

Muita atividade junto aos amigos, 
mas, procure não se envolver em 
atrito com eles. Novas oportunida-
des na carreira profi ssional permi-
tirão uma grande melhoria através 
de empreendimento pessoal ou de 
promoção no trabalho.

Dia excelente para estudos, testes, 
férias, amor e contatos pessoais. 
Melhor ainda para contratar servi-
dores, contar com favores, fi anças, 
etc. A impulsividade será negativa 
para a carreira profi ssional. Cuidado 
com discussões.

Ocorrerão mudanças no trabalho, 
devido à necessidade de planejar 
melhor suas ações. E’ bom que você 
se mantenha dentro do que foi pla-
nejado para que não haja enganos. 
Não remoa mágoas antigas e dê 
chance de as pessoas se aproxima-
rem de você. 

Dúvidas e sentimentos pouco cla-
ros trarão certo confl ito interior. 
Talvez você precise aprender a ser 
agressivo de uma forma diferente 
da que lhe é habitual. Condições 
tranquilas e positivas no trabalho.

CÂNCER 21/06 A 20/07

LIBRA 23/09 A 22/10

VIRGEM 23/08 A 22/09

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Difi culdades de ordem prática pode-
rão perturbar seus planos em longo 
prazo. Os estudos elevados também 
terão seus impedimentos. Perdas 
em negócios feitos de forma descui-
dada ou impulsiva. Possibilidade de 
enganos e mesmo de roubos com 
relação ao seu patrimônio.

Sua criatividade pessoal e participa-
ção de outras pessoas favorecerão o 
desenvolvimento da carreira profi s-
sional. Início de uma fase de mudan-
ças nas suas emoções e na maneira 
de se relacionar com as pessoas.

A maior parte do seu interesse con-
tinuará voltada para o mundo das 
ideias, dos conceitos fi losófi cos e da 
busca de elevação e ampliação dos 
horizontes. O sol indica a necessida-
de de ter de se adaptar a certas con-
dições materiais, especialmente na 
vida a dois.

ÁRIES 21/03 A 20/04

GÊMEOS 21/05 A 20/06

TOURO 21/04 A 20/05

LEÃO 22/07 A 22/08

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Vigor físico, agressividade e im-
pulsividade no seu modo de agir 
são qualidades que estarão refor-
çadas em seu caráter. A vida amo-
rosa fará com que tenha impulsos 
apaixonados que podem criar si-
tuações tensas.

Seu forte magnetismo pesso-
al hoje deverá atrair a simpatia 
alheia, o que lhe trará muitos be-
nefícios e uma nova postura sobre 
a vida. Novas e duradouras amiza-
des também estão previstas. Êxito 
em trabalhos manuais.

Novos planos para a sua eleva-
ção de cargo, de conhecimentos 
profissionais deverão ser estu-
dados agora. De resto, a influên-
cia será ótima para a vida amo-
rosa e familiar e para tratar com 
amigos e personalidades de 
nossa sociedade.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 20/01

PEIXES 20/02 A 20/03

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

HORÓSCOPO

WWW.SIMEPAR.BR

PATO BRANCO F. BELTRÃO

CURITIBA

CASCAVEL

LONDRINA

LUA ESTAÇÃO TELEFONES ÚTEIS

MÁX.

MIN.

15°/7°

19°/12°

27°/20°

22°/15°

15°

7°

POLÍCIA  190
BOMBEIROS 193
SAMU  192CRESCENTE

PROBABILIDADE DE CHUVA 60% | 10mm

RADICCI iotti

NOVELAS

Além da Ilusão
Davi revela sua história a He-

loísa, que apoia o ilusionista. Enri-
co arma para Julinha, que acaba de-
mitida do cassino. Leônidas suspeita 
que Olívia possa ser a filha de Helo-
ísa. Isadora, Violeta e Heloísa come-
moram o casamento da jovem com 
Rafael. Heloísa sabota a bebida de 
Matias sem que Leônidas perceba. 
Silvana decide voltar para a guer-
ra e Filipa promete cuidar de Ben-
to. Letícia se entristece ao perceber 
que perdeu sua vaga por privilégios 
de outra pessoa. Margô fica choca-
da com o preconceito de Francisco 
contra Plínio. 

Pantanal
Tadeu fica surpreso quando Te-

nório lhe diz que gostaria que o ra-
paz assumisse sua fazenda. José Le-
ôncio afirma que o primeiro filho 
que mostrar competência assumi-
rá a fazenda do Pantanal. Filó e Irma 
se desentendem. Tadeu conta a José 
Lucas que pensa em se casar com 
Guta. Juma rejeita Jove. Alcides reve-
la a Levi que Tenório o mandou ma-
tá-lo em troca de terras no Sarandi. 
Levi dispara contra Alcides. Filó co-
menta com Irma que Tadeu está sen-
do manipulado por Tenório e Guta. 
Levi mente para Juma, conta que Te-
nório matou Alcides e pede abrigo. 
Juma ameaça Levi. Alcides volta su-
bitamente à vida. 

Cara e Coragem
Samuel entrega ao delegado 

uma carta supostamente escrita por 
Clarice. Ítalo aparece na delegacia e 
Jarbas fica tenso. Lou ignora o pai, 
Joca. Danilo estranha quando Rebe-
ca afirma que tem chances de ficar 
com Chiquinho. Moa e Pat negociam 
com um coordenador de dublês para 
uma nova filmagem. Anita chega à 
Cia de Dança e procura Renan. Dani-
lo e Regina conversam sobre Samuel. 
Jéssica se assusta ao ver Anita na Cia 
de Dança e pensa ter visto um fan-
tasma. Moa localiza Jonathan. Ítalo 
questiona Paulo sobre a carta entre-
gue por Samuel.
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OUTONO

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 16

PUE
PENSAMENTO

MOITABESP
LOASAAM

CAPRICORNIO
AAELOODE

DELAUSUAL
CCUTDC

GELEIAREAL
LISSADA

FUGAZMOER
LETAPUME

SOILTAII
PEREREOCRA

ARQUIVOS

Condição
de Karlie
Kloss ou

Gigi Hadid
(?) crítico:
é estimu-
lado pela

leitura

Ponto 
de saque
no tênis e
no vôlei

Peças que
prendem 
a boca 

da biruta

Tufo 
espesso de

arbustos

(?)-delta,
aeronave
usada no
voo livre

Signo de
Jô Soares
e de Ricky

Martin

(?) de
ligação:

expressão 
redundante

Produto
apícola
rico em

vitaminas

Inclinação
para acro-

bacias 
no skate

Aquece-
dores de

casas
serranas

Flor de (?),
figura da 

monarquia
francesa

Zachary
Taylor,
político
dos EUA

"Du, Dudu
e (?)",

série de
animação

Lesão por
Esforço

Repetitivo
(sigla)

Cerca de
madeira 

para obras
nas ruas

Argila
usada em

pintura

Formato
do palito
de dente

Triturar 
(a carne)
Descrente
em Deus

Entidade
sindical

brasileira
Rápida

Ligada
(a luz)

Feito com 
frequência

Peça de armaduras 

Material mais usado
no fabrico do papel

Texto que versa
sobre uma questão
de ordem científica
1.000, em romanos

Espanha
(sigla)

Andre Ma-
tos, cantor

Única; singular
Referências relativas 
e (?): funcionalidades
de fórmulas do Excel 

Poema
lírico

cantado

Efêmero; 
passagei-
ro (fig.)

Solo, em
inglês

Saci-(?),
ente

folclórico

Móveis de escritório
em que se guardam

documentos

De + ela

"Central",
em CIA

3/ace — ode. 4/ocra — soil. 5/fugaz. 8/arquivos — peitoral — top model. 9/absolutas.
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Para adoção

Thayle da Silva fez seu book fotográfico na 
Foto Chicoski Digital

Fernanda Coelho Lopes, Especialista em Comunicação e 
Geovane Gonçalves Pedroso, Analista de Comunicação da Atlas 

Eletrodomésticos, em visita ao Diário

As amigas Lavínia e Isis curtindo um 
cineminha no final de semana

Marcio (dos panfletos) comemorou seu 
aniversário na segunda, 6. Parabéns!

Ela é uma dama...
Dócil, já adulta, de porte  pequeno.

Procura um novo lar, encontra-se no 
Diário do Sudoeste (wats 98802 6616)



Agressões isoladas não configuram bullying

FLORI ANTONIO TASCA

foto do dia artigo
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A história de um 
partido com 

história
Fernando Ringel

Na ditadura militar existiram ape-
nas dois partidos, a Aliança Renova-
dora Nacional (ARENA), pró-governo, 
e o Movimento Democrático Brasilei-
ro (MDB), a única oposição, que natu-
ralmente agregava gente que pensava 
completamente diferente. Com a rede-
mocratização, a partir de 1985, novos 
partidos foram criados, e do MDB nas-
ceu o Partido Social Democrata Brasi-
leiro (PSDB). A nova sigla defendia o 
parlamentarismo, proposta derrota-
da em plebiscito nacional, em 1993, 
e chegou à presidência já em sua pri-
meira eleição, em 1994, com Fernan-
do Henrique Cardoso, reeleito, em 
1998. Entretanto, os tucanos estão 
fora da presidência desde 2003 e Aé-
cio Neves, liderança de peso na sigla, 
foi envolvido em denúncias de cor-
rupção. Tudo isso contribuiu para o 
vexame das eleições de 2018, quan-
do o PSDB teve apenas 4% dos votos, 
com Geraldo Alckmin. Aliás, o princi-
pal responsável por trazer João Dó-
ria ao ninho tucano, que obviamente 
deveria desempenhar o papel de co-
adjuvante, mas logo assumiu ares de 
“dono do partido”, vindo a ser chama-
do de “traidor” por Alckmin.

De olho nas eleições de 2022, 
Dória, então governador de São Pau-
lo, fez pressão publicamente para 
que Aécio Neves saísse do PSDB, o 
que não aconteceu, evidenciando as 
profundas rivalidades em um partido 
tradicionalmente discreto.

Um partido repartido
Dentro da sigla, há quem defenda 

uma candidatura própria, mesmo com 
baixa votação, como uma forma de ge-
rar união. Como solução, “o bom filho 
à casa volta”: o partido deve ser vice na 
candidatura de Simone Tebet (MDB). 
Entretanto, o indicado não seria Dó-
ria, vencedor das prévias internas, mas 
com muitas animosidades, nem Eduar-
do Leite, ex-governador do Rio Gran-
de do Sul, o segundo. O vice deve ser 
o terceiro, Tasso Jereissati, ex-governa-
dor do Ceará, para apaziguar.

Se ninguém se entender, talvez 
este seja o final da história: a velha 
guarda se mantendo como PSDB, fi-
cando ainda menor, enquanto os dis-
sidentes formariam um novo partido, 
também pequeno. Será? Já aconteceu 
quando o ex-prefeito de São Paulo, 
Gilberto Kassab, saiu e fundou o Par-
tido Social Democrático (PSD), tirando 
apenas o B da sigla original. É natural 
que os partidos mudem com o tempo, 
mas pela forma como está acontecen-
do, é de se pensar: teria sido Dória o 
ovo da serpente no ninho tucano?

Comunicador e professor 
universitário

A necessidade de comprovação de agres-
sões reiteradas para caracterizar bullying foi 
reforçada pela 1ª Câmara de Direito Públi-
co, no âmbito do Tribunal de Justiça de São 
Paulo. Ao analisar a Apelação Cível 18556-
22.2010.8.26.0577, o desembargador Vi-
cente de Abreu Amadei, relator da matéria, 
considerou que o conjunto de provas não de-
monstrava bullying e o colegiado negou pro-
vimento ao recurso, aos 12.06.2012.

Trata-se do caso de uma estudante de 
escola municipal que, durante um incidente 
com colegas de sala, teria sido agredida com 
chutes e socos. Uma das colegas, ouvida pela 
administração da escola, confirmou a briga, 
ocorrida fora das dependências da institui-
ção de ensino, e confessou que havia dado 
“um chute na bunda” da estudante. Em ra-
zão disso, a vítima sustentava que havia so-
frido bullying e que a instituição de ensino 
foi negligente.

No entanto, como salientado em primei-

ra instância, não ficou comprovado que a 
aluna tenha sofrido reiterada violência (físi-
ca ou psicológica) praticada por seus cole-
gas, como seria necessário para caracterizar 
bullying. O conjunto das provas sugere que 
se trata de fatos pontuais, sendo que alguns 
depoimentos sustentam até que houve o re-
vide da vítima.

Como o relator explicou, não se tratava 
de discutir a existência de bullying dentro 
de estabelecimentos de ensino, fato bastante 
debatido na atualidade, e sendo notório que 
vários estudantes são vítimas de agressões 
morais e físicas dentro desses ambientes. En-
tretanto, não havia prova cabal que a estu-
dante tenha sido vítima dessa prática.

Igualmente, a aluna não teve êxito ao 
tentar comprovar a negligência por parte 
da escola. Ao contrário, o relator considerou 
que a escola havia tomado as providências 
possíveis tão logo os fatos chegaram ao seu 
conhecimento, seja orientando os alunos ou 

chamando os seus responsáveis. “Mais não 
se podia exigir”, argumentou o relator.

Fazendo ainda alusão a certas anota-
ções referentes ao temperamento da alu-
na, conforme fichas individuais produzidas 
pela escola, o relator entendeu que deveria 
ser mantida a sentença de primeira instân-
cia, que julgou improcedente o pedido ini-
cial. Logo, o apelo restou improvido.

Educador, Filósofo e Jurista. Diretor do 
Instituto Flamma – Educação Corporativa. 
Doutor em Direito das Relações Sociais 
pela Universidade Federal do Paraná, 
fa.tasca@tascaadvogados.adv.br

Registro da Festa Junina na Escola Municipal Irmã Neli – EF, em Bom Sucesso do Sul

AssessoriA
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Atira em 
galo

A Patrulha Rural re-
cebeu uma denúncia, na 
tarde de quarta-feira, so-
bre um disparo de arma de 
fogo no bairro Pitanga, em 
Palmas, em que foi atingida 
uma ave (galo). Os policiais 
foram ao local e o suspeito, 
de 70 anos, alegou que ati-
rou em um gato, mas acer-
tou no galo, que não teria 
visto. Ele entregou a equipe 
policial uma espingarda ca-
libre 32, com três cartuchos 
deflagrados, que teria com-
prado há dois meses por R$ 
1.000,00, sendo que não 
possuía o registro e nem o 
porte da arma. O galo que 
o homem matou perten-
cia ao seu vizinho. O preso 
e a espingarda foram entre-
gues na Delegacia da Polí-
cia Civil para as providên-
cias cabíveis ao fato.

Furto 
qualificado

Um morador do bairro 
São José Operário, em Co-
ronel Vivida, acionou a Po-
lícia Militar na última quar-
ta-feira. Ele informou que 
os ladrões entraram pela 
janela dos fundos e revi-
raram a residência, jogan-
do documentos e roupas 
no chão, sendo que foi fur-
tado um motosserra. Equi-
pes policiais realizaram 
buscas nas imediações, 
mas não conseguiram loca-
lizar os ladrões.  

Recuperação de 
veículo

A Polícia Militar rece-
beu uma denúncia, na tar-
de de quarta-feira, que ha-
via um Gol abandonado há 
vários dias na rua Fernando 
Ferrari, bairro Bonatto, em 
Pato Branco. Os policiais fo-
ram ao local e descobriram 
que o veículo tinha sido fur-
tado no último domingo.  O 
Gol foi conduzido à Dele-
gacia da Polícia Civil, onde 
seria devolvido para o seu 
proprietário.

Apreensão de 
bebidas

Durante patrulha-
mento da Operação Hórus 
na manhã de quinta-feira, 
em Santo Antônio do Su-
doeste, policiais do Bata-
lhão de Polícia de Frontei-
ra (BPFron) abordaram um 
veículo, que estava carre-
gado com 536 garrafas de 
vinho contrabandeado da 
Argentina. Os ocupantes 
do carro foram identifica-
dos e orientados sobre os 
procedimentos. Já o produ-
to apreendido foi entregue 
na Delegacia da Receita Fe-
deral de Santo Antônio do 
Sudoeste.

A Polícia Federal deflagrou, na 
manhã de quinta-feira (9), em Gua-
íra (PR), a Operação Capital, com o 
objetivo de desarticular organização 
criminosa que atuava no transporte 
de cigarros contrabandeados na re-
gião de Guaíra, na fronteira do Bra-
sil com o Paraguai. O nome “Capital” 
faz alusão à maneira que os crimi-
nosos se referem ao município de 
Altônia (PR).

Aproximadamente 400 policiais 
federais cumpriram 162 mandados, 
sendo 96 de busca e apreensão e 66 
de prisão preventiva nas cidades de 
Guaíra, Terra Roxa, Iporã, Francisco 
Alves, Umuarama, Cafezal do Sul, Al-

tônia no Paraná; e Balneário Cambo-
riú (SC). Os mandados judiciais fo-
ram expedidos pela 1ª Vara Federal 
de Guaíra. A Justiça determinou ain-
da o sequestro de 31 bens imóveis e 
o bloqueio de contas em nome dos 
chefes da organização.

Ao longo dos sete meses de in-
vestigação, a PF produziu gran-
de acervo probatório, tendo resta-
do demonstrado que a organização 
criminosa chegou a movimentar até 
750 mil maços de cigarros em ape-
nas uma noite, o que em valor de 
mercado corresponde a aproxima-
damente R$ 3,750 milhões.

A organização conta com pelo 

menos 100 integrantes, grande par-
te formada por “olheiros” que alerta-
vam o grupo sobre a movimentação 
policial na região, tendo sido iden-
tificados, além dos líderes, pilotos 
e outros membros que atuavam na 
logística do crime. As investigações 
revelaram, ainda, que a organização 
teria cooptado policiais militares 
que atuam na região, os quais rece-
biam propina para facilitar as ativi-
dades criminosas, prestando infor-
mações sobre a atuação das forças 
de segurança, fazendo “vista grossa” 
para a atividade ou dando cobertura 
aos criminosos.

Os investigados responderão 

pela prática de crimes de contra-
bando, participação em organização 
criminosa e corrupção ativa e passi-
va, cujas penas somadas podem ul-
trapassar 25 anos de reclusão.

As investigações contaram com 
o apoio da Polícia Militar do Estado 
do Paraná e da SEOPI/MJSP. A ação 
desencadeada se insere no contex-
to da Operação Controle Brasil, arti-
culada pela Secretaria de Operações 
Integradas (SEOPI), do Ministério da 
Justiça e Segurança Pública, que in-
tegra diversos órgãos no combate 
aos delitos de contrabando e desca-
minho de bebidas, fumo e insumos 
agrícolas. (Assessoria)

PF desarticula organização criminosa que contrabandeava cigarros

Um homem foi preso pela Ro-
cam, no fim da tarde de quarta-feira, 
na rua Altamira, bairro Bonatto, em 
Pato Branco. Na residência dele fo-
ram encontrados cerca de um quilo 
de crack e 960 gramas de cocaína.

Segundo a Polícia Militar, re-
ceberam uma denúncia de que es-
tavam armazenando drogas em 
uma residência no bairro Bonat-
to.  A equipe da Rocam foi ao local 
e iniciou o monitoramento, quando 

abordou um veículo Nissan/March, 
que saiu da residência.

Os policiais não encontraram 
nada de ilícito no veículo. Já na re-
sidência foram localizados cerca de 
um quilo de crack e 960 gramas de 

cocaína. Havia um masculino no in-
terior do imóvel, que foi preso em 
flagrante. Ele foi encaminhado, jun-
tamente com as drogas, na Delega-
cia da Polícia Civil para as devidas 
providências. (AB)

Adenir Brocco
ade@diariodosudoeste.com.br

A Polícia Militar realizou uma 
operação na manhã de quinta-fei-
ra (9), no bairro Verdes Campos, em 
Verê. Foram cumpridos seis man-
dados de busca e apreensão, expe-
didos pelo Poder Judiciário de Dois 
Vizinhos, em desfavor de acusados 
de terem ameaçado policiais milita-
res, que estavam em serviço.

Várias equipes policiais, entre 
elas da Rotam, realizaram o cumpri-
mento dos mandados na manhã de 
quinta-feira, em Verê. As buscas re-
sultaram na prisão de um masculino, 
além da apreensão de três celulares, 
uma espingarda calibre 36 e 11 car-
tuchos intactos, uma pistola de pres-
são e seis frascos de apetrechos e ma-
teriais para a recarga de cartuchos.

O homem foi preso em flagran-
te. Ele foi encaminhado, juntamen-

te com as armas, munições e demais 
objetos apreendidos, à Delegacia da 
Polícia Civil para as providências ca-
bíveis ao fato.

Francisco Beltrão
Outra arma de fogo foi apreen-

dida, quarta-feira à noite, em Fran-
cisco Beltrão. A Polícia Militar foi in-
formada de que havia um homem 
armado e fazendo ameaças em uma 
casa noturna, no bairro Vila Nova.

Os policiais foram ao local e a 
proprietária do estabelecimento in-
formou que o masculino havia saído 
com um Gol. Ele foi localizado na rua 
União da Vitória, em frente a outra 
casa noturna, quando foi abordado e 
os policiais encontraram no interior 
do veículo um revólver calibre 32, 
com seis munições intactas. O homem 
foi preso e encaminhado, juntamente 
com a arma, à Delegacia da Polícia Ci-
vil para as devidas providências. (AB)

Redação
redacao@diariodosudoeste.com.br

Uma força-tarefa formada por 
policiais da Divisão de Narcótico 
(Denarc), da 5ª Subdivisão Policial 
(5ª SDP), Delegacia da Mulher, De-
legacia de Clevelândia e 18ª SDP de 
Telêmaco Borba, Departamento Pe-
nal (Depen) de Paranaguá e Polícia 
Civil de Santa Catarina cumpriu seis 
mandados de prisão e 11 de busca 
e apreensão nessa quinta-feira (9).

As ações foram realizadas si-
multaneamente nas cidades de 
Pato Branco, Coronel Vivida, Reser-
va, Paranaguá no Paraná e em Join-
ville, Santa Catarina. Foram pre-
sos três homens com idades de 19, 
32 e 45 anos e uma mulher de 40 
anos. Dos quatro detidos, três fo-
ram abordados e presos pelas equi-
pes na rua Caramuru, centro de 
Pato Branco, com as prisões cha-
mando a atenção das pessoas que 
passavam pelo local.

Ainda, foram apreendidos dois 
veículos, aparelhos telefônicos, um 
rádio amador na frequência da Poli-
cia Militar, conjunto de fardamento 
da Polícia Militar (PMPR), duas pla-

cas avulsas modelo Mercosul.  Dois 
masculinos encontram-se foragidos.  

Conforme informações da Po-
lícia Civil, os presos integram uma 
organização criminosa investigada 
por roubos de ilícitos, e um deles se-
ria o mandante de um homicídio.

O delegado responsável pelo 
caso preferiu não repassar muitas 
informações para não atrapalhar as 
investigações, mas entre os presos 
estaria um ex-policial militar. Ainda 
segundo ele, a organização crimino-
sa atua em várias regiões do Estado 
e os mandados de prisão não foram 
expedidos pela Comarca de Cleve-
lândia e fazem parte de processos 
referentes a crimes de variadas or-
dens, dentre eles homicídio.

Os três presos foram conduzi-
dos ao Depen. Eles estão à disposi-
ção da Justiça.  

As prisões ocorreram 
na rua Caramuru, centro 

de Pato Branco 

Polícia Civil prende membros de 
organização criminosa 

rocam apreende crack e cocaína no bairro Bonatto

PM  apreende armas com acusado de ameaçar policiais

RepRodução Whatsapp
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Foi publicado em Diário Oficial da terça-feira (7), o 
aviso de suspensão do processo de licitação para a cons-
trução da nova arena multiuso de Pato Branco.

A licitação teve andamento após ter sido realizada au-
diência pública com o Estudo de Impacto de Vizinhança, 
em novembro do ano passado, que oficializou a área da 
antiga Cotrasa, nas margens da BR-158, e proximidade do 
estádio Os Pioneiros, para a construção da obra.

Ocorre, que depois da audiência pública, e por ter 
ocorrido troca de local da obra, mesmo que se manten-
do o projeto arquitetônico, foram necessários ajustes nos 
projetos complementares.

De acordo com o secretário de Esporte e Lazer de 
Pato Branco, Alexandre Zoche a suspensão da licitação 
neste momento foi adotada devido a divergências no pro-
jeto do para-raios da obra. “Com a mudança do local (ini-
cialmente projetado para o Parque de Exposições e ago-
ra confirmado para as margens da BR-158), foi alterado o 
projeto e agora está sendo encaminhado para fazer esta 
alteração e posteriormente dar andamento na licitação”, 
explicou o secretário.

Também de acordo com Zoche, do valor inicialmente 
apresentado para a obra, com a alteração, há um reajuste 
de pouco mais de R$ 1 mil.

O secretário revelou ainda que a intenção do Muni-
cípio é de que uma nova licitação seja iniciada já na pró-
xima semana. A correria tem uma justificativa, devido ao 
período eleitoral, prazos devem ser cumpridos, o que en-
volve também as licitações de obras como a da arena.

A fase regional dos 34º Jo-
gos da Juventude do Paraná 
(Jojups) inicia nesta sexta-fei-
ra em 12 cidades-sede: Cam-
po Largo, Carambeí, Santa Ma-
riana, Centenário do Sul, Jardim 
Alegre, Marialva, Iporã, Goioe-
rê, Planalto, Clevelândia, Pinhão 
e Palotina. A competição conta 
com 597 equipes de 292 muni-
cípios – são 9.510 participantes, 
sendo 8.350 atletas de 17 a 20 
anos.

A primeira etapa ocorre si-
multaneamente entre os dias 
10 e 12 de junho e a segunda 
entre os dias 24 e 26. Serão qua-
tro modalidades coletivas dis-

putadas na fase regional: bas-
quetebol, futsal, handebol e 
voleibol.

Segundo o diretor de Es-
portes da Superintendência Ge-
ral do Esporte do Paraná, Cris-
tiano Barros Homem Del Rei, os 
Jojups visam o esporte de alto 
rendimento para os jovens do 
Estado. “É uma competição re-
alizada em dois finais de sema-
na com quatro modalidades 
esportivas: basquetebol, fut-
sal, handebol e voleibol, mas-
culino e feminino. Os campe-
ões das regionais se classificam 
para a fase macrorregional, que 
vai acontecer no mês de agosto 

em quatro municípios, e depois 
teremos as finais em três fins de 
semana em setembro e outu-
bro”, afirmou.

A fase macrorregional será 
em agosto, entre os dias 19 e 
21, nos municípios de Castro, 
Ibiporã, Mandaguari e Media-
neira, e as finais acontecem nos 
meses de setembro e outubro.

Os Jogos da Juventude do 
Paraná são uma realização do 
Governo do Estado, por meio 
da Secretaria da Educação e do 
Esporte e da Superintendência 
Geral do Esporte. O evento con-
ta com o apoio das prefeituras. 
(AEN)

Furacão se prepara para 
enfrentar o Fortaleza

Depois da vitória por 3 a 1 sobre o Juventude, em 
Caxias do Sul (RS), a delegação athleticana já retomou 
os treinos no CAT Caju. O próximo desafio será diante 
do Fortaleza, às 19h de domingo (12), na Arena Cas-
telão. 

O Rubro-Negro chegou ao CAT Alfredo Gottardi por 
volta do meio-dia. Cerca de uma hora e meia depois, reto-
mou os treinamentos. 

Os titulares diante do Juventude realizaram exercí-
cios na fisioterapia. Já o restante do grupo fez atividades 
com bola. No gramado, a comissão técnica orientou um 
treino técnico-tático, em campo reduzido. A atividade du-
rou cerca de uma hora e meia. (Assessoria)

Jogos da Juventude iniciam nesta sexta-feira

Marcilei Rossi 
com Assessoria
marcilei@diariodosudoeste.com.br 

Até 2 de julho, Pato 
Branco servirá de casa para 
a Seleção do Chile de Ginás-
tica Rítmica. A delegação, 
com 13 ginastas, que che-
gou no município na quar-
ta-feira (8), teve o primeiro 
contato ontem com o local 
onde fará seus treinamentos 
em preparação para o Cam-
peonato Pan-Americano de 
Ginástica Rítmica, que serão 
realizados de 5 a 10 de ju-
lho, no Parque Olímpico do 
Rio de Janeiro.

As técnicas Janete Con-
treras e Daniela Paredes elo-
giaram a estrutura disponi-
bilizada pelo Município de 
Pato Branco para a prepara-
ção da disputa continental. 
Elas também destacaram a 
proximidade com a técni-
ca Anita Klemann, que vem 

atuando em Pato Branco.
“Temos muitas expecta-

tivas com o Pan-Americano 
e são as melhores. Esta pré-
-temporada aqui nos possi-
bilitará chegar bem ao Pan-
-Americano”, afirmou Janete.

Já Daniela afirmou que 
a presença de Anita em 
Pato Branco foi fundamen-
tal para a escolha do muni-
cípio como polo de treina-
mentos e preparação. “Anita 
é uma grande técnica bra-
sileira, com destaque mun-
dial. Foi e vem sendo uma 
profissional importante, de 
grande ajuda para o cresci-
mento da ginástica chilena”, 
afirmou a treinadora que já 
realizou em 2019 intercâm-
bio com a técnica brasileira, 
naquela ocasião em Toledo.

Para Anita as ginastas 
de Pato Branco passam a 
ter durante os dias de trei-
namentos da seleção chile-
na “um grande espelho”, ao 

que afirma ser uma oportu-
nidade rara de contato com 
uma seleção. “Elas vão ver 
o treinamento em alto ní-
vel, a nível de Pan-America-
no, mundial e o contato será 
diário, e as ginastas que são 
de Pato Branco somente vão 
crescer.”

“A experiência para as 
nossas ginastas e a convi-
vência por quase 30 dias 
com uma seleção nacional 
de ginástica rítmica será fan-
tástica, tanto na questão da 
qualidade técnica, onde elas 
estarão junto a essas ginas-
tas, e também a questão cul-
tural, aprendendo um pouco 
da língua e cultura chilena”, 
explica a coordenadora geral 
do projeto, professora Adria-
na Carla Manfredini.

Adriana também desta-
cou que esta não deve ser a 
única experiência das ginas-
tas pato-branquenses com 
elencos internacionais. Ain-

da sem data confirmada, a 
delegação juvenil da Bolívia 
deve realizar a preparação 
em Pato Branco.

Projeto
Iniciado em maio de 

2021, o projeto de Ginásti-
ca Rítmica tem neste ano 52 
ginastas no alto rendimen-
to (que representam o mu-
nicípio em competições) e 
300 no projeto Buscando 
Talentos (iniciação), realiza-
do no Largo da Liberdade e 
nos bairros Cristo Rei e An-
chieta.

O projeto de Ginásti-
ca Rítmica é uma iniciativa 
da Prefeitura de Pato Bran-
co e realizado pelo Instituto 
Theóphilo Petrycoski. Con-
ta com apoio da Atlas Ele-
trodomésticos, Instituto de 
Saúde São Lucas (ISSAL), 
Centro Universitário de Pato 
Branco (Unidep) e Unimed 
Pato Branco.

Equipe de GR do Chile inicia 
treinamentos em Pato Branco

Em primeiro contato entre integrantes do 
projeto de Pato Branco e a Seleção do Chile, 
ginastas realizaram atividade coletiva

Rodinei SantoS/aSSeSSoRia PMPB

suspensa licitação da nova 
arena de Pato Branco para 
ajustes em projeto

aRquivo diáRio do SudoeSte

Revisão do projeto começou a ser feita após área ao lado do 
estádio ter sido oficializada para a obra
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Cuidados 
com a pele 
no inverno
Dermatologista dá dicas de como atravessar o 
inverno sem danos ao maior órgão do corpo e 
também sobre os melhores procedimentos para 
serem feitos nos dias mais frios.
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Nos últimos anos, são notórios 
os diferentes avanços alcançados 
na investigação da saúde durante 
o período da gravidez que levam 
ao conhecimento das causas da 
mortalidade materna. Contudo, 
os números ainda preocupam. De 
acordo com o Painel de Monito-
ramento da Mortalidade Materna, 
o Brasil teve uma média de 107 
mortes a cada 100 mil nascimen-
tos. Os dados, referentes ao ano 
de 2021, revelam o aumento no 
número de mulheres que morre-
ram durante a gravidez ou nos 42 
dias seguintes ao parto devido a 
causas relacionadas à gravidez ou 
por ela agravadas.

O Brasil apresenta números 
bem distantes dos fixados pela 
Organização das Nações Unidas 
(ONU). Até 2015, a meta era ter 
menos de 35 mortes por 100 mil 
nascimentos, e o Brasil estava na 
faixa de 70 a 75 óbitos maternos 
por 100 mil nascidos vivos. Com 
os Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), a ONU indicou, 
até 2030, reduzir a taxa de morta-
lidade materna global para menos 
de 70 mortes por 100 mil nascidos 
vivos. De acordo com a adaptação 
das metas para a realidade brasi-
leira, realizada pelo IPEA, o Brasil 
tem como meta reduzir a razão de 
mortalidade materna para, no má-
ximo, 30 mortes por 100.000 nas-
cidos vivos, até 2030.

CAUSA
A Organização Mundial da 

Saúde (OMS) contabiliza que, dia-
riamente, 830 mulheres morrem 
no mundo por causas evitáveis 
relacionadas à gravidez e ao parto 
e, anualmente, 2,5 milhões de be-
bês morrem logo após nascer. As 
principais causas da mortalidade 
materna são relacionadas às com-
plicações que ocorrem na gravidez, 
como hipertensão, infecção ou he-
morragia pós-parto.

A mortalidade materna é cau-

sada por qualquer fator relaciona-
do ou agravado pela gravidez ou 
por medidas tomadas em relação 
a esse período. “A prevenção tem 
um papel fundamental. Os cuida-
dos tomados durante a gestação, 
durante o pré-natal e, especial-
mente, nos momentos próximos 
ao nascimento são importantes 
para reduzir a incidência da mor-
talidade materna “, explica Heloi-
sa Oliveira, diretora-presidente do 
Instituto Opy de Saúde. A má ali-
mentação e o sedentarismo antes 
e durante a gravidez podem con-
tribuir para o aumento da mor-
talidade materna, uma vez que 
são fatores de risco para doenças 
como hipertensão, obesidade e 
doenças cardiovasculares, esclare-
ce Heloisa.

Outro ponto importante liga-
do à saúde materna são os cui-
dados durante os primeiros 1000 
dias de vida da criança. Este é o 
período de transformações físicas, 
cognitivas e emocionais que vão 
impactar no seu crescimento e de-
senvolvimento. É uma etapa im-
portante não só para a prevenção 
de doenças, mas também para 
a criação de hábitos saudáveis e 
para seu desenvolvimento inte-
gral . “Por isso a adequada nutri-
ção da mãe, incluindo o estilo de 
vida saudável, além de prevenir a 
mortalidade materna, é também 
um excelente investimento para a 
saúde da criança”, ressalta.

 Quando o assunto é morta-
lidade materna, é impossível não 
remeter a uma pauta importan-
tíssima, que é a necessidade do 
cuidado com a saúde da mulher. 
“As mulheres são figuras centrais 
na construção da sociedade e, 
por isso, precisam de políticas 
públicas de saúde que incluam 
atenção primária, acesso a ser-
viços de saúde de qualidade, em 
especial no período da gestação, 
no parto e no puerpério”, defen-
de Heloisa. (Assessoria)

No Brasil, 
107 mães 
morreram a 
cada 100 mil 
nascimentos 
registrados 
em 2021

ÁLCOOL NA GESTAÇÃO 
SEGUE FAZENDO VÍTIMAS 
ENTRE OS BEBÊS
Análise apresentada na publicação Álcool 
e a Saúde dos Brasileiros – Panorama 2021 
indica tendência de redução da abstinência 
entre as mulheres entre 18 e 34 anos, com 
variação média anual de 2% ao ano, o que 
significa que mais brasileiras em idade fértil 
passaram a beber entre 2010 e 2019. Além 
disso, o uso abusivo de bebidas apresenta 
tendência de aumento com média anual de 
5% para a mesma faixa etária.
São dados preocupantes não somente do 
ponto de vista da saúde feminina, mas 
sinal de alerta para as futuras gerações. No 
Brasil, estima-se que 15% das gestantes 
consomem bebidas alcoólicas, fator de 
risco importante para o desenvolvimento 
de transtornos neurológicos e 
neurocomportamentais, além de danos 
congênitos, conhecidos como Transtorno 
do Espectro Alcoólico Fetal (em inglês, 
FASD – Fetal Alcohol Spectrum Disorders), 
sendo a Síndrome Alcoólica Fetal (SAF) seu 
quadro mais grave. Trata-se de doença sem 
cura, mas totalmente evitável, desde que a 
gestante não consuma álcool.
“Apesar de importante incidência, os danos 
causados pelo uso de álcool na gravidez 
ainda são pouco conhecidos pela população 
e suas consequências podem persistir por 
toda a vida adulta da criança. Portanto, a 
prevenção é fundamental e nosso papel é 
contribuir na disseminação de conhecimento 
a respeito do perigo”, destaca Erica Siu, vice-
presidente executiva do CISA – Centro de 
Informações sobre Saúde e Álcool.
No mundo, a cada mil bebês, de 6 a 
9 nascem com SAF. No Brasil, não há 
dados oficiais, mas estudo realizado em 
maternidade da periferia de São Paulo 
aponta que 38 a cada 1.000 nascidos 
sofriam de algum transtorno relacionado 
ao uso de álcool. No entanto, estimativas 
indicam que sequer 1% das crianças 
afetadas são diagnosticadas.
Para a especialista em pediatria neonatal, 
Conceição Aparecida de Mattos Segre, 
essa falta relevante de diagnóstico pode 
ser explicada pela complexidade do 
próprio diagnóstico, pela dependência da 
presença de alterações faciais (que ficam 
menos nítidas com o passar dos anos), pela 
necessidade de preparo das equipes de 
saúde para identificar os casos e carência de 
uma equipe multidisciplinar.
“O diagnóstico precoce e o tratamento 
multidisciplinar são essenciais para promover 
o melhor desenvolvimento e possibilitar um 
aumento da qualidade de vida das crianças 
acometidas. Sem o diagnóstico correto, 
deixamos uma geração de brasileiros e 
famílias sem o atendimento de que tanto 
precisam”, alerta Segre. (Assessoria)

Arquivo
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1. ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO 
PROMOVEM A CONEXÃO 
SOCIAL

Os pets podem funcionar como 
quebra-gelos sociais, uma vez que fa-
vorecem a interação entre as pessoas. 
Ter um cão naturalmente te colocará 
para fora de casa, em passeios com o 
animal e em contato com vizinhos e co-
munidade. Isso pode ser especialmente 
significativo para pessoas com dificulda-
des para começar uma conversa. Uma 
pesquisa realizada pela Mars Petcare em 
parceria com o Human Animal Bond 
Research Institute (HABRI), em 2019, 
apontou que os animais de estimação 
ajudam na conexão com os demais, de 
acordo com afirmações de mais da me-
tade dos entrevistados (54%). Outros 
estudos observacionais descobriram 
que passear com um cachorro em pú-
blico aumenta a frequência com que re-
cebemos interações e reconhecimentos, 
como olhares e sorrisos amigáveis.

 
2. TER UM PET AJUDA 
A REDUZIR A PRESSÃO 
SANGUÍNEA

Ter um gato ou cão está associado 
a benefícios da saúde do coração. De 
acordo com estudos da área, pessoas 
que têm um pet em casa experimen-
tam aumentos menores na frequência 
cardíaca e na pressão arterial durante 
períodos de estresse, e esses aumentos 
retornam ao normal mais rapidamente 
através da interação com o animal.

 
3. CÃES ESTIMULAM A 
PRÁTICA DE ATIVIDADES 
FÍSICAS

Cuidar, brincar e passear com um 
cão são compromissos cotidianos do 
tutor, que está movimentando seu cor-
po por meio destas ações. Um passeio 
de 30 minutos por dia, cinco vezes 
na semana, somatiza 150 minutos de 
exercícios, o que vem de acordo com 
recomendações de profissionais da 
saúde para a prática de atividades fí-
sicas. Neste sentido, uma pesquisa pu-
blicada na Scientific Reports em abril 
de 2019 observa que os tutores de cães 
têm quatro vezes mais chances de fazer 

pelo menos 150 minutos de exercício 
em comparação a quem não possui 
um cachorro.

4. ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO 
PODEM PROTEGER CONTRA A 
SOLIDÃO

A solidão é um sentimento comum, 
que aparece a qualquer momento -- 
mas ter um animal de estimação tende 
a ajudar, principalmente para pessoas 
que moram sozinhas. Se você traba-
lha remotamente, também sabe como 
é reconfortante estar com seu gato ou 
cão por perto enquanto digita em seu 
laptop. De acordo com um relatório de 
2019 do Human Animal Bond Rese-
arch Institute e da Mars Petcare, 80% 
dos tutores de pets disseram que seu 
animal os faz se sentir menos solitários.

 
5. ACARICIAR SEU PET 
AUMENTA OS HORMÔNIOS DO 
BEM-ESTAR

Pesquisas científicas sugerem que 
acariciar um gato ou cão aumenta a 
produção de oxitocina e endorfina, o 
que pode ajudar a diminuir sentimen-
tos de estresse, ansiedade, depressão, 
solidão e isolamento social.

 
6. ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO 
COLABORAM PARA A SAÚDE 
MENTAL

Pets podem ser uma fonte de apoio 
para pessoas que vivem com proble-
mas de saúde mental, como mostra a 
pesquisa observacional publicada na 
BMC Psychiatry, em fevereiro de 2018, 
que examinou 17 estudos realizados 
sobre a relação entre animais de esti-
mação e pessoas que vivem com pro-
blemas de saúde mental. Estar com 
um animal de estimação trouxe vários 
potenciais, por exemplo, cuidar de um 
cachorro foi considerado benéfico para 
pacientes que vivem com transtorno 
de estresse pós-traumático, enquanto a 
convivência com animais de estimação 
foi associada à melhora da estabilida-
de emocional. Por fim, ser responsável 
por um pet também foi associado a um 
maior senso de significado e propósito. 
(Assessoria)

Saiba como os pets podem colaborar para 
a saúde e vida humana

Ter um animal de estimação pode ajudar a afastar 
a solidão, fazer você se sentir feliz e aumentar os 
sentimentos de propósito. Mas não só. Conheça seis 
benefícios que um gato ou cão trazem para a sua 
saúde e vida:

Arquivo
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O preenchimento labial é um tra-
tamento minimamente invasivo, que 
utiliza o ácido hialurônico para pro-
porcionar simetria, definição e volume 
aos lábios. O procedimento é indicado 
tanto para combater os efeitos do en-
velhecimento, quanto para dar mais 
volume aos lábios finos.

O ácido hialurônico é uma subs-
tância que já existe no corpo humano, 
e por isso não oferece nenhum risco de 
rejeição.

Após uma avaliação com o espe-
cialista para determinar as regiões que 
passarão pela intervenção e a quanti-
dade do ácido hialurônico a ser usada, 
o profissional injeta a substância usan-
do microcânulas.

Conforme a cirurgiã dentista, es-
pecialista em harmonização orofacial e 
biomédica esteta ,Denise Santana, são 
vários os benefícios do preenchimento 
labial, entre eles:
• Melhorar o contorno labial
• Realçar o filtro labial (aquela peque-
na depressão no lábio superior) para 
dar um aspecto mais jovial
• Aumentar a hidratação dos lábios 
para dar o efeito gloss na boca

• Proporcionar sustentação para recu-
perar a estrutura dos lábios, geralmen-
te perdida em pacientes idosos, com 
posterior restituição do volume labial
• Corrigir assimetrias
• Levantar os cantinhos caídos
• Diminuir da exposição gengival
• Melhorar o selamento labial
• Prevenir e tratar a queilite angular
• Adequar a correta exposição dos 
dentes
• Finalizar tratamentos reabilitadores e 
ortodônticos
• Melhorar o perfil facial
• Reequilibrar as proporções faciais
• Harmonizar equilíbrio entre queixo, 
lábios e nariz
• Melhorar a hidratação e viço

 
Outra vantagem do tratamento é 

que não é necessário interromper as 
atividades cotidianas após o preenchi-
mento labial.

OS LÁBIOS VÃO PERDER A 
SENSIBILIDADE?

Isso é mito. A aplicação do preen-
chimento é feita logo abaixo da pele na 
camada superior, por isso, não causam 

alterações na sensibilidade. De acordo 
com Denise, a sensibilidade é mantida, 
como sempre foi, porém nos primeiros 
dias, devido ao inchaço e sensação de 
estiramento, há um certo estranhamen-
to. Entretanto, é necessário aguardar 
a redução do edema após o procedi-
mento e tudo se normaliza com o de-
correr dos dias.

 
OS LÁBIOS FICAM DUROS?

“Nos primeiros dias sim, na maio-
ria dos pacientes, e essa sensação pode 
se estender por umas quatro ou cinco 
semanas. Aos poucos, a textura vai se 
normalizando e a consistência natural é 
recuperada. Não vai permanecer duro 
e não vai ficar artificial se for bem feito.

 
QUAL O TEMPO DE DURAÇÃO?

O preenchimento labial pode ser 

realizado para várias finalidades. Sen-
do assim, o resultado do procedimen-
to dependerá do objetivo do paciente, 
podendo incluir lábios mais volumo-
sos, melhor harmonização facial e hi-
dratação. Em geral, os resultados do 
preenchimento labial realizado com 
ácido hialurônico duram de 12 a 18 
meses.

QUAIS OS CUIDADOS PÓS O 
PREENCHIMENTO LABIAL?

“Os cuidados após a realização 
do procedimento são simples, como 
aplicar compressas frias para diminuir 
o inchaço natural do preenchimento e 
evitar exposição ao sol e o uso de ma-
quiagens nos primeiros dias. Se houver 
alguma outra recomendação específi-
ca, ela será passada pelo profissional, 
dependendo de cada caso. (Assessoria)

Curiosidades sobre 
preenchimento labial: 
tudo o que você 
precisa saber

Arquivo
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O inverno se aproxima, mas os 
termômetros já despencaram. As 
alterações do clima impactam não 
apenas a parte respiratória, aumen-
tando casos de gripe, covid e outros 
problemas, mas todo o organismo 
sofre com o frio, em especial a pele, 
que é a principal barreira de prote-
ção do nosso corpo.

A baixa temperatura e umida-
de do ar são péssimos para a pele. 
Somado a hábitos, como banhos 
mais quentes, pode causar danos no 
manto hidrolipídico, que protege o 
órgão, o que acaba desidratando a 
barreira natural, causando o enve-
lhecimento precoce.

Conforme a médica dermatolo-
gista Vanessa Sokoloski Schirr, essa 
é uma época do ano em que se deve 
intensificar os cuidados com a pele, 
já que mudam suas necessidades 
nesse período. “Gosto sempre de en-
fatizar a importância da hidratação 
da pele, que está relacionada com 
uma boa hidratação por ingestão 
de água”, diz. Isso porque, explica 
a médica, a superfície da pele, onde 
fica a barreira cutânea, necessita ser 
refeita, a fim da manter uma boa 
proteção do maior órgão do corpo 
humano.

Além disso, Vanessa indica di-
minuir o tempo do banho, já que 
muitas vezes é difícil diminuir a tem-
peratura da água nos dias muito 
frios, além de evitar usar buchas ou 
esponjas. Também, dar preferência 

a sabonetes neutros.

PROCEDIMENTOS
Devido às vantagens de realizar 

procedimentos no inverno, muitas 
pessoas esperam o frio para realizar 
esses cuidados. Mas, como explica 
a dermatologista, grande parte dos 
tratamentos podem ser realizados 
durante o ano todo. “Como alguns 
podem deixar algum hematoma/ 
roxinho na pele, e sabemos que a 
exposição ao sol pode piorar essas 
manchas, alguns pacientes preferem 
realizá-los essa época do ano”, diz.

Entre os mais procurados, a 
médica cita os peelings, que, na 
sua avaliação, são os grandes que-
ridinhos do inverno. “Como a pele 
reage com uma leve descamação 
e sensibilização, a recuperação em 
temperaturas amenas é mais favorá-
vel. Além disso, os fios de PDO, para 
flacidez abaixo dos olhos, e toxina 
botulínica, que são realizados atra-
vés de diminutas agulhas e podem 
deixar um roxinho, são realizados 
com menos chance de manchas por 
exposição ao sol”, indica. 

A grande dica de Vanessa para 
sua pele atravessar o inverno sem 
danos e chegar ainda mais bonita 
no verão é hidratá-la muito, tanto 
a pele do rosto quanto do corpo. 
“Mesmo que seja uma pele oleosa, 
já que oleosidade é diferente de pele 
hidratada. Precisamos manter nossa 
barreira cutânea preservada a fim de 
evitar dermatites, ressecamentos e 
coceira na pele que são as principais 
queixas no período”, finaliza.

Deixe a pele (ainda) mais bonita no inverno

| Vanessa Sokoloski Schirr é médica dermatologista. CRM-PR 34434

Divulgação

Arquivo
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Pesquisa desenvolvida pela Facul-
dade de Medicina (FMUSP) mostrou 
que há uma associação importante en-
tre o aumento dos níveis de ácido úrico 
sérico e a doença hepática gordurosa 
não alcoólica (DHGNA). A DHGNA é 
causada pelo acúmulo progressivo de 
gordura no fígado e não pelo consumo 
excessivo de álcool. Nos últimos anos, 
evidências clínicas sugerem que o áci-
do úrico elevado frequentemente está 
associado ao desenvolvimento ou pro-
gressão da DHGNA. Altos índices de 
ácido úrico podem levar ao desenvol-
vimento de resistência à insulina (RI).

Outro dado importante trazido 
pelo estudo mostra que o consumo 
elevado de frutose – vinda de produtos 
ultraprocessados – pode aumentar o 
risco de associação entre o ácido úrico 
e a DHGNA, tanto para homens quan-
to para mulheres.

Os resultados integram a tese de 
doutorado da nutricionista Clara Frei-
berg, defendida em janeiro de 2021. A 
partir desses achados, a pesquisadora 
sugere que a investigação prática da 
função hepática deva fazer parte do 
protocolo dos exames de rotina.

Do total da amostra estudada 
(10.597 pessoas), a pesquisa encon-
trou uma prevalência de DHGNA de 
38,5% (44,9% em homens e 34% 
em mulheres). Quando comparados 
a outros países, como Estados Uni-
dos (34%), Índia (29%) e Coreia do 
Sul (26%), esse número parece bem 
elevado.

“Quando falamos de frutose es-
tamos nos referindo àquela industria-
lizada, presente em alimentos ultra-
processados, e não ao consumo da 
fruta propriamente dita”, esclarece 
Clara Freiberg, nutricionista autora do 
estudo.

A ingestão de frutose tem sido as-
sociada à progressão da doença devi-
do ao seu potencial de aumentar os ní-
veis de ácido úrico no sangue. Ela está 
presente em muitos produtos ultrapro-
cessados na forma de xarope de milho 
enriquecido com frutose. Estudos esti-
mam que a frutose tem sua absorção 
aumentada em quase 30% quando 
associada a soluções com esse tipo de 
carboidrato.

Para realizar a pesquisa, a nutri-
cionista utilizou os dados provenien-
tes do Estudo Longitudinal de Saúde 
do Adulto (Elsa-Brasil), uma coorte 
(acompanhamento de longo prazo) de 
servidores públicos de todo o Brasil, 
iniciada em 2008, e que conta com 

cerca 15 mil participantes, com idade 
entre 36 e 74 anos.

A amostra final para a pesquisa 
foi composta de 10.597 participantes 
(4.309 homens e 6.288 mulheres) que 
preencheram os critérios para diagnós-
tico de DHGNA (exames antropomé-
tricos, clínicos, bioquímicos e ultrasso-
nografia, para avaliar a presença da 
doença).

Todos os participantes foram clas-
sificados em quintis dos níveis de áci-
do úrico sérico para a análise de todas 
as variáveis, sendo o primeiro quintil 
(Q1) referente aos valores mais baixos 
e o último quintil (Q5) aos valores mais 
elevados. Quintil é o termo usado para 
um conjunto de dados que é dividido 
em cinco partes iguais.

As análises mostraram que não 
houve diferença entre os quintis 
quanto à idade, etnia e renda. Par-
ticipantes com maior nível de ácido 
úrico apresentaram menor nível de 
escolaridade e maior prevalência de 
IMC (índice de massa corporal, cal-
culado pelo peso da pessoa dividido 
pela altura dela ao quadrado). Tam-
bém apresentaram mais hipertensão, 
diabete, níveis de enzimas do fígado 
altos, eram inativos fisicamente e ti-
nham esteatose hepática de leve a 
grave. Além disso, possuíam maior 
média de circunferência da cintura, 
de HOMA-IR (marcador de que ava-
lia se o paciente tem resistência à in-
sulina), de enzimas hepáticas, coles-
terol total, LDL e triglicerídeos.

A circunferência da cintura deve 
ser tratada com atenção porque a 
deposição de tecido adiposo, que é a 
gordura localizada no abdômen, está 
associada ao aumento da mortalidade 
geral. A Organização Mundial da Saú-
de (OMS) recomenda que a medida 
da cintura não ultrapasse 102 centí-
metros (cm) nos homens e 88 cm nas 
mulheres.

Quanto ao nível de ácido úrico, 
965 mulheres (15%) e 1.122 homens 
(26%) eram hiperuricêmicos (níveis 
altos de ácido úrico). Verificou-se tam-
bém que 45% dos homens e 34% das 
mulheres apresentaram algum nível 
de DHGNA. A prevalência da doença 
hepática tendeu a aumentar à medida 
que se elevavam os níveis de ácido úri-
co sérico.

As mulheres hiperuricêmicas com 
maior consumo de frutose têm chan-
ce aumentada de apresentar DHGNA. 
Para os homens, a chance de hiperuri-
cêmicos com consumo elevado de fru-

tose apresentarem a doença foi maior 
do que aqueles com consumo adequa-
do de frutose. “Com esses resultados, 
acho importante que a investigação 
prática da função hepática deva fazer 
parte do protocolo dos exames de roti-
na”, sugere Clara.  

Ainda de acordo com a pesqui-
sadora, os profissionais de saúde pre-
cisam ser mais claros ao orientar os 
pacientes sobre o controle do sal, do 
açúcar e da frutose, por exemplo. “As 
pessoas precisam entender que altos 
níveis de frutose nem sempre estão as-
sociados a um consumo excessivo de 
frutas.”

“Com esses resultados, acho im-
portante que a investigação prática da 
função hepática deva fazer parte do 
protocolo dos exames de rotina”, suge-
re Clara.

A DOENÇA
A doença hepática gordurosa não 

alcoólica vem se tornando uma das 
principais causas de doença hepática 
crônica no mundo. Sobrepeso, diabe-
te, má nutrição, perda brusca de peso e 
sedentarismo estão entre os fatores de 
risco para o aparecimento da doença.

Há evidências de que a pressão 
alta, resistência à insulina, níveis ele-
vados de colesterol e triglicérides estão 
diretamente associados ao excesso de 
gordura no fígado.

A patologia geralmente é assinto-
mática e pode atingir um estágio avan-
çado antes de ser diagnosticada. Des-
conforto no quadrante superior direito, 
fadiga e letargia foram relatados em até 
50% dos pacientes mas, muitas vezes, 
a DHGNA é diagnosticada após a rea-
lização de exames de rotina.

Estudos mostram que, entre os 
pacientes com esteatose hepática 
simples, 12% a 40% desenvolverão 
NASH (forma mais avançada da do-
ença hepática gordurosa não alcoóli-
ca) com fibrose precoce após oito a 
13 anos. Desses, aproximadamente 
15% desenvolverão cirrose e/ou evi-
dência de descompensação hepática 
no mesmo período. Cerca de 7% das 
pessoas com cirrose compensada as-
sociada à DHGNA vão evoluir para 
câncer no fígado dentro de dez anos, 
enquanto 50% exigirão um trans-
plante ou morrerão de causa relacio-
nada ao fígado.

“Minha população estudada foi de 
adultos e idosos, mas seria importante 
avaliar o consumo de frutose em crian-
ças e adolescentes”, explica. “A oferta 
de ultraprocessados é enorme para 
esse público. Na cantina da escola, 
por exemplo, refrigerante e água têm o 
mesmo preço.”

JOVENS E ADOLESCENTES 
NA MIRA

Clara contou ao Jornal da USP 
que o trabalho dela abriu várias ou-
tras possibilidades de estudo. “Minha 
população estudada foi de adultos e 
idosos, mas seria importante avaliar 
o consumo de frutose em crianças e 
adolescentes”, explica. “A oferta de ul-
traprocessados é enorme para esse pú-
blico. Na cantina da escola, por exem-
plo, refrigerante e água têm o mesmo 
preço.”

Outro exemplo seria o acompa-
nhamento mais próximo da dieta de 
alguns pacientes para verificar se há 
a mesma resposta clínica.  (Jornal da 
Usp)

Gordura no fígado: ácido úrico e frutose 
altos podem desencadear esteatose 
hepática não alcoólica
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Com o objetivo de contribuir para a 
melhoria do controle do câncer no país, 
a partir dos aprendizados com a pande-
mia de covid-19, a Federação Brasileira 
de Instituições Filantrópicas de Apoio 
à Saúde da Mama (Femama) lançou 
no último dia 7, em evento online, um 
documento inédito, com informações e 
recomendações. O Documento de Po-
sição apresenta caminhos para políticas 
públicas e para melhorar a governança 
da saúde na área oncológica.

Para a sua concepção, a entidade 
reuniu representantes de públicos es-
tratégicos para discutirem experiências 
e visões distintas sobre os aprendizados 
da pandemia da covid-19 para serem, 
também, trabalhadas para o controle 
do câncer, não necessariamente o de 
Mama. O documento sintetiza essas 
discussões e aponta recomendações 
para que o governo, as entidades do 
setor privado e da sociedade civil se 
unam em defesa da redução da morbi-
mortalidade pela doença.

“Estamos entregando um docu-
mento para ser uma referência em um 
cenário preocupante que temos acom-
panhado. A oncologia precisa ser vista 
como uma questão de alta prioridade 
em saúde, e queremos que as soluções 
apresentadas possam contribuir para 
a união de esforços que resultem em 
inovações e adaptações para contro-
larmos a doença, assim como tivemos 
no enfrentamento a pandemia”, afirma 
a Drª Maira Caleffi.

A Femama considera o câncer uma 
crise de saúde pública que, se não en-
frentada de forma assertiva e com a 

tempestividade e estrutura necessárias 
para tratá-la como uma prioridade, 
pode se tornar uma séria emergência 
em saúde pública, como já foi declara-
do em outros países.

Diante desse contexto, a Femama 
promoveu uma reflexão sobre o cená-
rio da saúde na pandemia, reforçando 
o seu compromisso com a qualidade de 
serviços de saúde disponíveis aos pa-
cientes oncológicos. O estudo foi realiza-
do após uma série de encontros virtuais 
com lideranças da entidade e das suas 
ONGs associadas, que somam mais de 
70 membros do Governo, pacientes, 
profissionais da saúde, representantes 
da indústria farmacêutica e operadoras 
de saúde e de entidades do setor. Foram 
estruturados questionamentos prévios 
para serem abordados durante os en-
contros seguindo uma estratégia basea-
da na metodologia usada na Iniciativa de 
Controle Integrado do Câncer na Amé-
rica Latina (ICCI-LA). “Provocamos um 
debate aberto a os públicos de interesse 
para buscarmos envolvimento e engaja-
mento que resultasse em ações viáveis e 
concretas”, complementa Maira.

LIÇÕES DA PANDEMIA
Entre as lições que puderam ser 

retiradas da pandemia, o documento 
lista:

Com união de esforços é pos-
sível ter dados em tempo hábil 
para a tomada de decisões

Houve um esforço de muitos se-
tores e para a criação de sistemas de 
informação que permitissem a notifica-
ção dos casos e a tomada de decisão 

em tempo oportuno, o que possibilitou 
um melhor controle na pandemia.

Integração de sistemas de 
informação e níveis de atenção 
permitem um melhor acompanha-
mento do paciente

Além da notificação de casos em 
tempo real, houve uma maior capaci-
dade de comunicação entre os siste-
mas de informação, o que possibilitou 
o acompanhamento do paciente de 
acordo com sua condição.

Adequação de recursos finan-
ceiros e infraestrutura de acordo 
com as necessidades promovem 
maior equidade no cuidado

Na pandemia, a disponibilidade 
de recursos foi um fator determinante 
para melhor adequação da infraestru-
tura às necessidades do momento, po-
rém ressaltou as enormes inequidades 
do sistema no país, destacando as dife-
renças nos desfechos para os pacientes 
quando o acesso não é equitativo.

Transparência e comunica-
ção do governo sobre processos e 
critérios de decisão possibilitam 
maior controle social e adesão da 
população a recomendações de 
saúde

A comunicação sobre a doença, so-
bre produção de tecnologias, formas de 
prevenção e sobre processos de toma-
da de decisão foram frequentes e am-
plamente divulgados à população por 
diferentes meios, ampliando o acesso 
das pessoas a tais informações, e maior 

adesão a recomendações de saúde. Por 
outro lado, houve grande circulação de 
notícias sem comprovação científica, 
ou notícias falsas (fake news), e falta 
de uma coordenação central da comu-
nicação, ocasionando consequências 
negativas na saúde de muitas pessoas e 
nasociedade, de forma geral.

A tecnologia pode ser uma 
aliada importante do setor saúde, 
mas é preciso discutir também 
seus limites

Durante a pandemia de Covid-19 
a tecnologia possibilitou maior inte-
gração de pessoas, desburocratizou 
processos e ampliou possibilidades de 
controle social. Na assistência à saúde, 
pacientes puderam ter acesso à teleme-
dicina e outros bens e serviços de suas 
casas. Questões relacionadas à quali-
dade do cuidado, no entanto, além do 
acesso equitativo à internet, são pontos 
pertinentes e necessários na discussão 
do uso da  ecnologia em saúde.

Atuação interdisciplinar e in-
tersetorial permite olhar para o 
contexto em que cada indivíduo 
está inserido, e não apenas para 
a doença

 A atuação entre diferentes setores 
possibilitou um cuidado maior com o 
indivíduo a partir do olhar sobre os de-
terminantes sociais da saúde. Parcerias 
público-privadas e maior integração de 
equipes multiprofissionais e interdisci-
plinares foram fundamentais para um 
enfrentamento mais rápido e resolutivo 
do problema. (Femama)

Femama lança documento com recomendações 
para melhorar o controle do Câncer a partir de 
aprendizados na pandemia

Divulgação
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Lançada durante a 
pandemia, o produto já 
havia se mostrado eficaz 
contra o coronavírus e 
suas variantes. Novos 
testes constataram 
que o seu princípio 
ativo também inativa a 
Influenza -- infecção do 
sistema respiratório que 
tem alta mortalidade 
entre grupos vulneráveis

 Diante do aumento significati-
vo do número de casos de Covid-19 
(59,6%,) no País, vários governos mu-
nicipais voltaram a recomendar o uso 
de máscara em ambientes fechados. 
Uma orientação que poderá ajudar 
também a conter o avanço da Influen-
za, cuja prevalência, embora seja pe-
quena, resulta em um índice elevado 
de óbitos entre os mais vulneráveis. A 
boa notícia é que existe uma máscara 
capaz de inativar ambos os vírus.

Já comercializado com o nome de 
Phitta Mask, o produto foi desenvolvi-
do no Instituto de Química da USP em 
parceria com a empresa Golden Tech-
nology. Seu tecido é impregnado por 
um composto químico, o Phtalox, que 
é capaz de eliminar as partículas virais 
no momento em que elas entram em 
contato com a máscara. Em questão 
de segundos, a camada mais externa 
do vírus é destruída, impedindo sua 
replicação.

Em 2020 e 2021, o Instituto de Ci-
ências Biomédicas da USP realizou os 
testes que comprovaram sua eficácia 
(99%) contra o SARS-CoV-2 e suas va-
riantes Ômicron, Delta, P1 e P2. Não 
foi diferente com a Influenza. “Os re-
sultados dos testes em laboratório nos 
deixam muito confortáveis. A másca-
ra eliminou 100% dos vírus, tanto de 
Influenza A como de Influenza B. Isso 
é muito importante porque trata-se de 
uma doença com alta mortalidade, 

principalmente entre gestantes, idosos 
e crianças”, afirma o virologista Edison 
Luiz Durigon, do Laboratório de Viro-
logia Clínica e Molecular do Departa-
mento de Microbiologia do ICB-USP, 
que coordenou o trabalho.

Os testes foram feitos em micro-
placas contendo as culturas de célu-
las, onde foram cultivados os vírus. 
Pedaços do tecido da máscara foram 
então colocados em contato com os ví-
rus, quando se constatou a inativação 
completa deles por meio de microscó-
pio, ao contrário dos testes de controle 
(placas só com os vírus). “Assim como 
no caso do coronavírus, o Phtalox tam-
bém se mantém ativo por até 12 horas, 
conferindo proteção contra a Influenza 
durante todo esse período”, afirma.

Durigon acredita que, no futuro, 
haverá surtos sazonais e intercalados 
de Covid-19 e de Influenza. “Por isso, 
é importante que a sociedade continue 
usando máscara, principalmente em 
ambientes de maior risco, como hos-
pitais, transporte público, aeroportos e 
viagens aéreas.”

Para o CEO da empresa, Sérgio 
Bertucci, a máscara também tem um 
papel importante do ponto de vista 
ambiental. “Enquanto uma máscara 
cirúrgica convencional precisa ser tro-
cada a cada três horas, a nossa garante 
proteção por até 12 horas, o que di-
minui significativamente a quantidade 
de unidades descartadas no meio am-
biente”, afirma. (Assessoria)

Máscara desenvolvida na 
USP é capaz de inativar 
também o vírus da Influenza

Equipe liderada pela USP iden-
tificou um novo processo ligado ao 
agravamento da covid-19: as enzimas 
metaloproteinases, MMP-2 e MMP-3, 
que se encontram aumentadas nos 
pulmões de infectados graves pelo 
vírus sars-cov-2. A descoberta, acre-
ditam os pesquisadores, pode levar 
a novas possibilidades de tratamento 
da doença.

Um dos coordenadores do Imu-
noCovid, consórcio de laboratórios 
que investiga a covid-19, o professor 
Carlos Arterio Sorgi, do Departamen-
to de Química da Faculdade de Filoso-
fia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto 
(FFCLRP) da USP, conta que as meta-
loproteinases são importantes enzimas 
de regulação de reparo tecidual, mas, 
quando em expressão e atividade 
aumentadas, podem causar dano no 
tecido. O fato, segundo Sorgi, explica 
os danos nos pulmões dos doentes de 
covid-19 em estado grave.

Essas elevadas taxas de metalo-
proteinases se juntam à hiperinflama-
ção, “já conhecida como tempestade 
de citocinas”, diz o professor Sorgi, e 
causam um dano muito grande, di-
ficultando a regeneração do órgão. 
Segundo o pesquisador, os pulmões 
de pacientes graves com covid-19 
pesquisados possuíam uma grande 
quantidade dessas enzimas. Os da-
dos estão descritos no artigo Metalo-
proteinases de matriz na patogênese 
da doença pulmonar covid-19 grave: 
ações cooperativas do eixo MMP-8/
MMP-2 na resposta imune através da 
liberação de HLA-G e estresse oxida-
tivo, publicado na revista científica 
Biomolecules.

INIBIDORES DE 
METALOPROTEINASES

A pesquisa foi realizada em amos-
tras de aspirado brônquio-traqueal 
de 39 pessoas internadas em estado 
grave com covid-19. Todas estavam 
entubadas em UTIs da Santa Casa 
e do Hospital São Paulo, ambos em 

Ribeirão Preto, entre junho de 2020 
e janeiro de 2021. Os pesquisadores 
também analisaram material de 13 
voluntários hospitalizados em estado 
crítico e de pacientes que faleceram 
em decorrência da doença.

O aspirado é um procedimento 
de rotina nesses pacientes e os pes-
quisadores coletaram amostras para 
demonstrar a presença e a atividade 
das enzimas metaloproteinases. A 
partir dos materiais biológicos e dos 
dados clínicos, o grupo conseguiu 
correlacionar as descobertas com ou-
tros aspectos da doença para poder 
determinar melhor a patofisiologia da 
covid-19. “Quando nós analisamos 
os dados da expressão dessa enzima 
em pacientes que sobreviveram e nos 
que foram a óbito, nós descobrimos 
que há uma grande diferença. O nível 
de atividade de enzimas ativas nos 
pacientes que morreram foi muito 
maior”, conta Sorgi.

Esse fato, de acordo com o profes-
sor, mostra desregulação na expressão 
da atividade da enzima que “realmen-
te está contribuindo para um dano 
muito grande no pulmão e levando 
o paciente a óbito”. De acordo com o 
professor, trata-se de uma descoberta 
muito importante para estudos de no-
vos medicamentos para o controle da 
hiperinflamação e da injúria tecidual 
pulmonar. Segundo Sorgi, o controle 
das metaloproteinases poderia ser vis-
to como “um novo alvo terapêutico 
que poderia ser acrescentado ao trata-
mento de covid-19 grave”.

Porém, até isso se tornar uma re-
alidade, será preciso fazer mais pes-
quisas e testes em humanos. Além 
da confirmação de que os fármacos 
que, teoricamente, bloqueiam as me-
taloproteinases, são efetivos. “Isso é 
importante para um tratamento em 
várias frentes, incluindo inibidores de 
metaloproteinases, que podem ga-
rantir sucesso de recuperação do pa-
ciente com covid grave e que esteja 
entubado”, diz. (Jornal da Usp)

Taxa elevada de enzimas 
nos pulmões agrava 
casos de covid-19
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